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I )  RIMEIRO eram noticias que 
vinham aos montes. Em lín­

gua alemã, inglesa, francesa, es­
panhola. O dia-a-dia de outros 
cristãos, noutras distâncias. O 
fermento multiforme do Cristo 
aqui e ali. Dele tomávamos co­
nhecimento. Fazia-nos exultar 
pela consciência que nos dava 
de que não estávamos sós, os 
de língua portuguesa, na im­
pressionante tentativa de refle­
tir a Luz. Eram notícias, notí­
cias.
Quisemos ver outros sabendo 
daquilo que íamos sabendo e 
explodiu o CEI. Era tal a falta, 
que o boletim despretensioso 
nasceu, fez-se ler, penetrou, tor­
nou-se esperado cada mês. Não 
faltou quem o lesse e depois gri­
tasse: "Que garotinho atrevido!" 
Quando gritaram já o tinham 
lido e ele foi jogado, não sabe­
mos onde. Mas já o tinham lido. 
Depois virou importante e pas­
sou a frequentar colunas de 
gente importante, em páginas 
idem.
O modesto CEI começou a di­
vulgar documentos e estudos bí­
blicos de reflexão séria que até 
serviram de material para clas­
ses interessadas em algo sério. 
Mensalmente o CEI viajava com 
esta ou aquela camisa colorida, 
bem ao nível de como se vestem 
os que se vestem bem, cores vi­
vas, avançadas, cores horizon­
tais (as ditas) e verticais (as 
íntimas).
Mas vimos que já era tempo de 
fornecer a um público sempre 
maior mais elementos de refle­
xão. Nasce o SUPLEMENTO DO 
CEI, este que você está lendo. 
Vai às casas e mãos da mesma 
turma que se acostumou ao in­
formativo ecumênico mensal.

Pretende dar-lhe a oportunida­
de do diálogo com gente dialo- 
gável que nós sempre encontra­
mos. São amigos que, de tão 
bons, desejamos apresentá-los. 
A amizade ecumênica não pode­
ria ser paradoxalmente parti­
cular, e achamos este meio de 
colocar ainda mais você nela. 
Antes apenas vivências, o dia- 
a-dia do fermento cristão, ago­
ra, o próprio e honesto fermento 
em sua expressão pessoal.
De vez em quando, junto com o 
CEI, artigos originais, bibliogra­
fia, comentários. Vamos falar de 
teatro, de cinema, de televisão. 
Se você ficar alegre e gostar, 
missão cumprida. Se você não 
gostar, missão idem. Se o -aplau­
so acontecer, haverá felicidade; 
se a "ovação", traduza-a você 
mesmo em conversa e vamos 
conversar. O diálogo tem algo do 
elevador: subindo ou descendo, 
leva e é levado, sobe e desce, 
mas é sempre elevador.
Neste número o Rubem (Theo- 
logy of Human Hope) disseca 
a renovação religiosa deixando 
"amarelos" os profetas da ma- 
téria-deus-tudo. O Paulo nos 
obriga a mandar às favas a Mi- 
cal janeleira de Davi por uma 
dança muito respeitável.
O Breno (Estudos sobre o Pai- 
Nosso) mostra como repetir o 
Credo em língua de várias gen­
tes, de várias situações e a re­
formulá-lo, tornando-o com pre- 
ensível.
O Dr. R. Fogal (uma tradução 
ooortuna), num artigo-confe­
rência projeta a criação-arte e 
a incarnação-arte; arte criacio- 
nal e arte incarnacional.
Há, um documento-libelo que 
incomoda a nós os cristãos- 
rezas-hinos-paredes-quadrados- 
por-íora. E, se quiser, comentá­
rios de livros, sugestões de arti­
gos.
E nem mais um centavo, tudo 
vai incluído no preço do CEI 
que você já recebe e vai con­
tinuar recebendo, também se 
quiser.



Rtt&em A. Aíveg

Reügião:
patoiogia

ou 
busca 

de sani­
dade?

E uma forma ou de outra as 
ciências do comportamento 

humano parecem estar de acor­
do em que a religião é um fenô­
meno patológico. Marx e Freud 
foram aqueles que explicitaram 
tal pressuposição de forma mais 
direta. "Religião", observava 
Marx, "é a consciência própria 
e a maneira de sentir-se daque­
le homem, ou que ainda não 
se encontrou, ou que, após en- 
contrar-se, voltou a perder-se... 
Religião é o ópio do povo".(l) 
Freud, por outro lado, partindo 
de problemas, teorias e técnicas 
que nenhuma relação direta ti­
nham com as de Marx, chega 
a uma conclusão semelhante. 
Donde nasce a religião? Da ne­
cessidade que tem o homem de 
tornar sua fraqueza e desampa­
ro suportáveis. É uma ilusão que 
funciona como um narcótico. (2) 
Em resumo: parece haver uma 
tendência geral para classificar 
a religião como falsa consciên­
cia, como um tipo de alienação 
e como uma forma de enfermi­
dade psico-social e que deveria j
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ser estudada pela ciência so­
mente como uma expressão da 
patologia humana.

Quando pensadores tão dife­
rentes concordam de forma tão 
uniforme, é muito difícil resis­
tir ao peso que tai convergên­
cia teórica possui. Como Alvin 
W. Gouldner observa, aceita-se 
frequentemente em sociologia 
que "se grandes homens con­
cordaram de forma explícita ou 
implícita acerca de um ponto 
de vista qualquer, tal concor­
dância deve ser, "prima facie", 
convincente. Convergência, ele 
continua, "transformou-se nu­
ma retórica, numa forma de 
persuadir os homens a aceitar 
certos pontos de vista". (3)

O que não percebemos, entre­
tanto. é que tal convergência é 
idêntica ao coelho que o má­
gico tira de sua cartola. O se­
gredo do truque está em que 
antes que o coelho fosse tirado 
de dentro do chapéu, ele havia 
sido ali colocado sem que a au­
diência o visse. A convergência 
mágica das conclusões científi­
cas se explica pelo fato de que 
partimos de pressuposições co ­
muns. A coincidência de con­
clusões aparece no fim como 
algo inesperado e surpreenden­
te porque já antes partimos de 
uma "metafísica inconsciente", 
que se constitui no inconsciente 
coletivo de nossa civilização tec­
nológica. É esta metafísica in­
consciente (que G-ouldner de­
nomina "background assump- 
tions") que programa, de ante­
mão, os resultados que iremos 
obter. Cientistas frequentemen­
te pensam aue suas conclusões 
só se irão formar no final da 
pesquisa, ignorando que a pes­
quisa mesma já de antemão se­
leciona e classifica aquilo que 
desejamos conhecer. Não encon­
tramos mais do que procuramos. 
Como Merton observa, "apesar 
da etimologia do termo, dados 
não são dados, mas construídos 
com o inevitável auxílio de con­
ceitos. Assim, nossos conceitos

determinam de forma definitiva 
a inclusão ou exclusão de da­
dos". (4)

Nas bases de nossa atitude 
científica estão certas pressupo­
sições que herdamos historica­
mente. É esta unidade inicial 
que explica o milagre da con­
vergência teórica.

Aceitamos, antes de mais na­
da, que conhecer é reduplicar. 
Ser objetivo é refletir, na cons­
ciência, os fatos sensíveis. E 
neste ponto a sociologia acadê­
mica ocidental em nada difere 
da marxista. Lembro-me de En- 
gels afirmando que o socialismo 
científico nada mais é que um 
"reflexo, no pensamento", dos 
processos que ocorrem de fa­
to. (5) Lá no fundo somos em- 
piricistas que crêem que o pen­
samento é uma cópia mental 
do material. E se assim é, pres­
supomos que os juízos são ver­
dadeiros na medida em que po-

A convergência, transíor- 
mada em retórica, para 
persuadir os homens a 
aceitarem certos pontos 
de vista, é idêntica ao 
coelho que o mágico tira 
da cartola. Antes de ser 
tirado já íoi posto lá. 
Quais as íontes do com­
portamento humano?
O conteúdo da consciên­
cia é uma conseqüência, 
não uma causa.



dem ser verificados por meio 
de uma comparação com os 
"dados" empíricos.

O segundo axioma decorre 
naturalmente do primeiro. Se 
conhecer é reduplicar, normal é 
a pessoa cuja vida mental não 
se desvia deste processo de re- 
duplicação. É interessante notar 
que Freud deíinia o neurótico 
como aquele que pensa e age 
a partir de "uma excessiva va­
lorização dos seus desejos".(6) 
Em outras palavras: define-se 
como doentio um comportamen­
to que se baseia em valores, e 
como normal aquele que aceita 
como finais os processos daqui­
lo que definimos como real. Não 
há como fugir. Ao ideal cienti­
fico de objetividade, no campo 
epistemológico, corresponde um 
padrão de normalidade psico- 
social em termos de ajustamen­
to. Como poderia ser de outra 
forma?

A terceira pressuposição de 
nossa metafísica inconsciente é 
que os processos histórico-so­
ciais são independentes do ho­
mem. A essência da ciência 
marxista, observa Lukacs, está 
no "conhecimento da indepen­
dência das forças que movem 
a história em relação à consci­
ência psíquica que os homens 
possam ter delas." (7) Nas pa­
lavras do próprio Marx, "aquilo 
que um proletário ou mesmo o 
proletariado todo possa direta­
mente imaginar é totalmente ir­
relevante. O que importa é o que 
é e o que o homem se verá obri­
gado a fazer como decorrência 
desta realidade." (8) Quais as 
fontes do comportamento hu­

mano? O que é que o explica? 
Seria ele o resultado de inten­
ções e aspirações? De forma al­
guma. O conteúdo da consciên­
cia é apenas um fenômeno 
secundário. Trata-se de uma 
consequência, mas não de uma 
causa de processos sociais. Por 
isto é que seria a estrutura que 
explicaria a consciência e não 
a consciência que explicaria a 
estrutura. Na sociologia acadê­
mica ocidental aceita-se o mes­
mo axioma. Nas palavras de Pe- 
ter Blau, "uma vez firmemente 
organizada, uma organização 
tende a assumir uma identidade 
única que a torna independente 
das pessoas que a fundaram 
bem como daquelas que a com­
põem." (9) Aquilo que Althusser 
disse do método marxista se 
aplica de forma idêntica aqui. 
Para se conhecer o mundo hu­
mano o cientista tem de colocar 
entre parênteses o próprio ho­
mem. O homem concreto em 
nada contribui para o conheci­
mento e a explicação sociológi­
ca das instituições nas quais ele 
funciona. "O anti-humanismo 
teórico de Marx" é "a condição 
de possibilidade, do conheci­
mento do próprio mundo huma­
no. .."(10)

Não é esta uma pressuposi­
ção exclusiva das ciências so­
ciais. O behaviorismo psicológi­
co, sob a influência de B.F 
Skinner, chega a uma conclusão 
idêntica. Repete-se o fenômeno 
da convergência. O comporta­
mento humano, segundo esta 
teoria, deve ser compreendido 
como simples resposta a deter­
minados estímulos que lhe vêm 
do exterior. O que o homem faz 
e pensa é "re-ação" a um ex­
citante que o atinge. Note-se que 
este complexo de estímulos de­
sempenha, para o behavioris­
mo, a mesma função que as es­
truturas, para as ciências so­
ciais. Em última análise, ambos 
concordam em que o homem 
não é um fator. Ele não produz 
a história. Sua ação não decor­
re de liberdade mas antes dos 
determinismos materiais em que
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ele se encontra inexoravelmen­
te preso. O título do último li­
vro de Skinner é muito suges­
tivo: Beyond Freedom and Dig- 
nity — Para Além da Liberdade 
e da Dignidade. (11) Segundo 
ele, estes conceitos em nada 
contribuem para a compreensão 
do comportamento humano, pois 
criam <a ilusão de que o homem 
age movido por sua liberdade 
e dignidade, quando na realida­
de ele apenas responde aos es­
tímulos do seu meio ambiente.

O último elemento que desejo 
destacar já está implícito no 
anterior. Imaginação não faz 
história. A luta de Freud con­
tra o neurótico é idêntica ao 
ataque marxista contra os so­
cialistas utópicos. Tanto o neu­
rótico quanto o utópico não 
aceitaram o veredicto da reali­
dade. Eles pensam e se compor­
tam como se seus valores e as­
pirações fossem cartazes de al­
terar o inevitável curso da 
realidade objetiva. Pensam que 
a imaginação é capaz de criar 
condições novas. Mas como a 
imaginação é uma recu.sa da 
consciência em simplesmente 
redunlicar os dados objetivos, e 
implica numa transfiguração 
mágica (Sartre) dos mesmos, 
ela é abandonada como falsa 
consciência e como expressão da 
patologia humana.

Como regra geral podemos di­
zer dos métodos de investigação 
e pesquisa que só encontramos 
aquilo que procuramos. Ora, se 
a metafísica inconsciente que 
subjaz à nossa mentalidade ci­
entifica pressupõe que imagina­
ção é patologia, e que o com­
portamento humano é explicado 
apenas como função de estru­
turas, então não há como fugir 
à conclusão: a religião, antes 
de toda e qualquer investigação, 
já é definida, a priori, como fal­
sa consciência e como enfermi­
dade.

Porque o que é a religião se­
não uma forma de imaginação? 
Não sei o que seria mais certo 
dizer: que a religião é uma for­
ma da imaginação, ou que a

imaginação tem sempre um va­
lor religioso para o homem. Tal­
vez que as duas afirmações se­
jam equivalentes. Uma coisa, 
entretanto; é evidente. A reli­
gião não tem uma intenção ob­
jetiva. Não pretende descrever 
os dados da experiência. Como 
observou Feuerbach, "a religião 
é um sonho da mente humana. 
(Através dela) vemos as coisas 
reais transfiguradas pelo fascí­
nio do esplendor dã imagina­
ç ã o ..."(12) Assim, de acordo 
com a lógica da mentalidade 
científica, a religião tem de ser 
classificada na esfera da pato­
logia.

Os próprios profissionais da 
religião sucumbiram sob o peso 
das pressuposições da ciência. 
Que foi o esforço para demitu- 
logizar o evangelho, iniciado por 
Bultmann, senão uma capitula­
ção às evidências científicas do 
nosso mundo, sem se dar conta 
de que elas mesmas se assen­
tavam sobre uma mitologia in­
consciente acerca da estrutura 
da realidade? E o que dizer da 
teologia da secularização? Ao 
lado de um grande número de 
intuições criadoras, não pressu­
pôs ela haver chegado ao fim 
a era da reiigião? Não aceitou 
eia a proclamação da morte da 
imaginação, implícita na meto­
dologia científica dominante?

Os novos místicos são 
justamente aqueles que 
se secularizaram duran­
te os dez últimos anos, 
estudantes e professores, 
pessoas que foram "cons­
cientizadas" e "politiza­
das".



A função mais importante de 
uma teoria cientifica é prever. 
Quando elaboramos uma teoria 
estamos realmente levantando 
uma hipótese acerca do compor­
tamento futuro do objeto que 
estudamos. A sua capacidade 
para prever corretamente é, em 
última instância, o critério final 
de sua validez. Se as previsões 
não se cumprem é porque a teo­
ria estava equivocada.

Ora, o que a metafísica in­
consciente de nossa época pre­
via é que, mais cedo ou mais 
tarde, o pensamento objetivo, 
cientifico, haveria de suplantar 
a imaginação.

Entretanto, tal não se deu. Ao 
contrário. Talvez que um dos 
fenômenos mais curiosos e sur­
preendentes dos últimos anos 
seja a explosão inesperada de 
uma preocupação religiosa que 
ora presenciamos. Nos Estados 
Unidos da América, justamente 
onde a urbanização e a tecno- 
logização sugeriam uma . cres­
cente secularização, subitamente 
eclode uma busca de experiên­
cias místicas nas mais variadas 
formas. A preocupação com a 
formação de novos tipos de co-

munidade e com a criação de 
estilos de vida diferente, a re­
belião contra os padrões de pro­
dução e consumo, a rejeição do 
pensamento teórico como sendo 
uma forma de alienação, a bus­
ca de uma unidade perdida 
com a natureza, o esforço para 
redescobrir as dimensões de es­
paço e tempo internas à consci­
ência, sufocados pelo pragmatis­
mo, tudo isto, que difusamente 
constitui aquilo a que se de­
nomina contra-cultura, é essen­
cialmente um novo fenômeno 
religioso.

Como explicar que isto ocorra 
justamente agora? O que mais 
intriga é que não sejam os re­
ligiosos tradicionais que este­
jam entrando por este caminho. 
Não se trata de uma roupagem 
nova para uma religião velha. 
Os novos místicos são justamen­
te aqueles que se secularizaram 
durante os dez últimos anos, es­
tudantes e professores, pessoas 
que foram "conscientizadas" e 
"politizadas". Como explicar es­
ta "regressão?" Quais os moti­
vos que levaram aqueles que 
contemplaram a "luz da verda­
de científica" a voltar para os 
"subterrâneos do obscurantismo 
religioso?"

Talvez que encontremos algu­
mas pistas para a nossa per­
gunta se nos lembrarmos de que 
esta foi uma geração gerada 
pelos deuses. Ela nasceu num 
mundo iluminado por certeza 
trnscendente e por valores ab­
solutos. Seu mundo era um ver­
dadeiro cosmos, inspirado pela 
visão da Jerusalém Celestial — 
a ordem social perfeita de amor 
e justiça. Mas os seus deuses 
morreram. Ou melhor: foram 
trocados por heróis. A política 
tomou o lugar da religião. Creu- 
se que a política seria o instru­
mento para o cumprimento das 
esperanças contidas na visão 
religiosa. Mas os heróis também 
morreram. Esta geração desco- 
briu-se, repentinamente, impo­

Até agora a ciência tem 
realizado uma t a r e i a  
muito salutar de demito- 
logizar a religião. Não 
haverá a possibilidade 
inversa, de que a reli­
gião abra caminhos pa­
ra demitologização da 
ciência?



tente para levar a cabo aquilo 
a que se propunha. O cosmos 
foi invadido pelo caos. Que fa­
zer? Bater em retirada. Sem os 
seus deuses, sem os seus heróis, 
ainda lhe restavam, todavia, os 
valores domésticos. O marido, a 
esposa, os filhos, a profissão, o 
jardim, a música, o "camping'* 
Talvez que a nova tendência de 
se construir muros altos à fren­
te das casas seja uma expressão 
inconsciente deste desejo de 
preservar um espaço, ainda que 
exíguo, que ainda esteja sob o 
nosso controle. As pessoas vol­
taram-se para o primitivo e o 
simples, aquelas esferas nas 
quais elas ainda se julgavam 
senhoras delas mesmas. Disse­
ram-me que, após o fracasso da 
revolução estudantil de 1968 na 
França, houve um acentuado 
acréscimo nas vocações relacio­
nadas com a agronomia. Isto é 
muito significativo. Pelo menos 
ali o homem pode ter uma cer­
teza razoável de que plantando 
uvas não colherá espinhos. É 
mais fácil ter um mundo pe­
queno sob controle, que um 
mundo grande que não podemos 
nem compreender nem moldar. 
Mas esta retirada também es­
tava — ou está — destinada 
ao fracasso. Como preservar um 
cosmos pessoal na mégalopole 
que já se transforma em ecume- 
nópole? Além disto, o Movimen­
to de Libertação feminina veio 
sacudir de forma violenta o 
mundo frágil que os homens 
tentavam proteger. O que ocor­
re? Caos absoluto. Anomia quase 
que matafísica. O camponês que 
se desestrutura ao se mudar pa­
ra a grande cidade pode sempre 
tentar voltar para a aldeia de 
onde veio. Mas para esta gera­
ção o problema deixou de ser 
espaciai. Ele não se resolve com 
uma viagem. Seu cosmos já não 
mais existe. Sua anomia não se 
deriva do espaço mas do tem­
po. Não há mais para aonde re­
tornar. Assim, aqueles que um

dia foram gerados pelos deuses 
e os mataram, descobrem de re­
pente que sua sobrevivência de­
pende de sua capacidade para 
gerar seus próprios deuses. Mes­
mo Nietzsche, que anunciou a 
morte de Deus, percebeu que 
um universo em que Deus mor­
reu é um universo frio em que 
o sol se apagou.

Voltamos à nossa pergunta.
Tratar-se-á de uma nova for­

ma de alienação? Poderemos 
simplesmente repetir o diagnós­
tico freudiano e receitar uma 
atitude de resignação estóica, 
como ele o fez?

Mas isto não responde à ques­
tão. Continuamos a ter diante 
de nós este enigma: Qual a ra- 
zao por que os homens trocam 
o "real" pelo "imaginário?"

Uma das grandes contribui­
ções da psicanálise foi demons­
trar que os sonhos têm um sen­
tido. Seu absurdo aparente é 
uma forma de dizer uma ver­
dade. O problema está em que 
o seu sentido é oculto. Seus sím­
bolos não podem ser interpre­
tados segundo as regras da re­
lação sujeito-objeto. Sua relação 
para com sua significação não 
é direta. Podemos verificar uma 
afirmação da nossa linguagem 
consciente compando o signo 
verbal com o conteúdo sensório 
ao qual ele se refere. Mas tal 
regra não pode ser usada para 
decifrar a significação dos so­
nhos. De acordo com a sua ló­
gica específica, árvores não são 
árvores, água não é água. ser­
pentes não são serpentes. Estes 
são símbolos que expressam rea­
lidades inconscientes.

Mas não é a religião um so­
nho de grupos humanos intei­
ros? Se isto é verdade, então



estamos profundamente equivo­
cados quando a classificamos 
como falsa consciência ou como 
enfermidade. O íato.é que a ci­
ência, muito embora reconheça 
no nível consciente a realidade 
do inconsciente, ainda não o in ­
corporou em suas maneiras de 
investigar a realidade. É irônico 
que a era que descobriu o in­
consciente seja mais inconsci­
ente dele que qualquer outra.

O mundo em que o homem 
vive, como ser concreto, não á 
o mundo descrito pela abstração 
científica. Consciência é relação. 
Relação tem a ver com os pro­
blemas vitais com que as pes­
soas se defrontam diariamente. 
E porque a cada momento a vi­
da está em jogo, o homem ex­
perimenta o mundo primordial 
e iundamentalmente como emo­
ção. O mundo nunca é um ob­
jeto que ele contempla com uma 
atitude desinteressada. Ele con­
vida e ameaça, causa alegria e 
medo. E é esta experiência ime­
diata, emocional, anterior mes­
mo a qualquer reflexão sistemá­
tica, na maioria das vezes não 
verbalizada e não verbalizável, 
que determina nossa maneira 
de ser no mundo. Símbolos são 
os instrumentos pelos quais a 
consciência representa para si 
mesma esta vivênvia inconsci­
ente, que, por ser basicamente 
relacional, não pode ser expres­
sada através de uma linguagem 
estruturada em torno da lógica 
de sujeito-objeto. A hermeheu- 
tica dos símbolos religiosos nos 
abre assim a possibilidade de 
contemplar o mundo real em 
que a vida está ocorrendo.

Se não nos esquecermos de 
que os místicos de hoje foram 
os "conscientizados" e os ','poli-

tizados" de ontem, teremos uma 
pista para compreender a sig­
nificação dos seus símbolos. 
Quais as opções que lhes resta­
vam? Poderiam adaptar-se. Re­
nunciar a seus valores. Tornar- 
se objetivos e rigorosos no seu 
desinteresse, podendo mesmo vir 
a se tornar respeitáveis soció­
logos, psicólogos, economistas 
ou homens de negócio. Pode­
riam, por outro lado, tentar 
preservar seus valores. Mas co­
mo fazer isto, se não há para 
eles um espaço real disponível 
no mundo? Somente na medida 
em que forem capazes de pre­
servá-los num espaço interior à 
sua imaginação, num mundo 
utópico que só existe pelo po­
der do seu amor. Porque, como 
sabemos, o homem é capaz de 
amar o ausente. Ou aquilo que 
já morreu. Ou aquilo que ainda 
não nasceu. Absurdo? Pode ser. 
Do ponto de vista da consciên­
cia, entretanto, o absurdo dos 
valores religiosos não é menor 
que o absurdo do mundo que 
torna impossível sua existência 
real. Assim, a eliminação do ab­
surdo real criaria as condições 
para a não necessidade do ab­
surdo imaginário. A esperança 
religiosa de um novo céu se re­
solveria com o advento de uma 
nova terra.

Não há nenhuma heresia nis­
to. Até mesmo a Bíblia concor­
da. No Paraíso e na Nova Jeru­
salém não há templos. Marx 
percebeu este fato claramente 
ao afirmar que a religião desa­
pareceria com o advento de uma 
sociedade justa. Ele não podia 
esconder o inconsciente hebrai- 
co-cristao que o formou. Entre­
tanto, o que separa os dois, a 
Bíblia e Marx, é que a Bíblia 
não vê, dentro dos limites da 
história, nenhuma possibilidade 
de um evento pelo qual o ho­
mem se redimiria a si mesmo. 
É isto que a igreja cristã, talvez 
de forma inconsciente, preser­
vou através do símbolo do pe­
cado original. Marx não pode 
resistir ao fascínio de uma visão



utópica (no sentido preciso que 
o Marxismo dá a esta palavra), 
enquanto que para a Bíblia a 
esperança da Nova Jerusalém 
permanece como um horizonte. 
Do seu princípio até o seu íim 
a história é uma sucessão de 
sintomas de uma enfermidade 
incurável.

Por isto a religião permane­
cerá até o íim. Como esperança 
e como protesto, como símbolo 
que informa o homem da in- 
completude permanente e defi­
nitiva de sua própria condição, 
como consciência de que a so­
ciedade ainda não chegou e 
nunca chegará. Durkheim, em 
última análise está certo. Ele vè 
na religião não um fator aci­
dental e transitório, mas como 
algo permanente na sociedade 
humana. Enquanto existir a so­
ciedade, a religião também exis­
tirá. "Uma sociedade", diz ele, 
"não pode nem criar-se nem se 
recriar sem, ao mesmo tempo, 
criar um ideal". E um ideal — 
que nunca é um fato, mas uma 
construção da imaginação — 
tem sempre uma função e uma 
significação religiosas. Esta é a 
razão, ele conclui, porque "há 
algo de eterno na religião que 
está destinado a sobreviver a 
todos os símbolos particulares 
com que o pensamento religioso 
sucessivamente se vestiu. "A re­
ligião, assim, "parece destinada 
a se transformar antes que a 
desaparecer."(13)

Parece-me que a persistência 
do fato religioso, contrária a to­
das as previsões teóricas, impli­
ca numa crítica radical à meta­
física inconsciente que rege o 
pensamento científico. Porque 
enquanto a ciência, com sua de­
dicação confessada ao ideal de 
objetivismo, e à conseqüente 
identificação de normalidade 
psíquica com ajustamento, pres­
supõe, a priori, que o real é a 
verdade, a religião, das profun­
dezas da sabedoria -inconsciente

da própria vida, conclui que o 
absurdo não são os seus valores 
utópicos, mas a própria situa­
ção humana donde eles emer­
gem. Assim, parece-me que a 
religião, mesmo nas suas formas 
mais "alienadas", contém uma 
critica do real que a ciência, 
prisioneira de sua própria me­
tafísica, não tem condições pa­
ra transcender. Até agora a ci­
ência tem realizado uma tarefa 
muito salutar de demitologizar 
a religião. Não haverá a possi­
bilidade inversa, de que a reli­
gião abra caminhos para a de- 
mitologização da ciência?
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mas o seu coração está longe 
de mim." (Mc. 7, 6).

É assim, com raríssimas ex­
ceções, que nos encontramos ho­
je nas nossas liturgias. Não 
atingindo mais o "coração" dos 
homens, não mais possibilitan­
do uma "mentanóia", elas tor­
naram-se momentos onde os lá­
bios pronunciam fórmulas pre­
estabelecidas, onde as posturas 
corporais se tornaram enrijeci­
das, onde a vergonha superou 
a alegria, o medo equiparou-se 
à certeza e a submissão às for­
mas nublou a alegria de criar, 
a liberdade de se estar celebran­
do apesar de tudo.

Não temos a pretensão de es­
gotar o assunto. Temos apenas 
por motivo voltar a refletir so­
bre a celebração pública, no que 
ela tem de mais vivo e mais 
forte: ela pretende anunciar al­
guma coisa, pretende transmi­
tir alguma coisa de forte, tem 
a aspiração de celebrar a nova 
vida fundada, em Jesus de Na­
zaré, aquele que se chama o 
Cristo. (Mt. 1, 16).

O que colocaremos a seguir 
não pretende ser, de maneira 
alguma, a última palavra. São 
reflexões pessoais que partem da 
convicção profunda de que nós, 
cristãos, temos algo a anunciar 
publicamente, onde as pessoas 
possam se encontrar para, em 
comum, proclamar a razão peia 
qual elas atuam no mundo, pela 
qual pretendem "metanoizar" o 
mundo, as suas estruturas mais 
estabelecidas, mais rígidas, mais 
opressoras.

Uma celebração cristã não é 
alguma coisa neutra, inconsis­
tente, morna, ineficaz. A cele­
bração cristã é a festa daqueles 
que celebram a sua páscoa, que 
celebram a sua atuação no mun­
do, como sendo uma luta contra

as injustiças, as opressões, as 
dominações coletivas, tendo a 
consciência da sua resposta vi­
tal ao apelo de Paulo aos Eíé- 
sios:

'Portanto, tomai toda a 
armadura de Deus, para 
que possais resistir no dia 
mau e depois de terdes 
vencido tudo, permanecer 
inabaiáveis. Estai, pois, 
firmes, cingindo-vos com 
a verdade e vestindo-vos 
da couraça da justiça. 
Calçai os pés com a pre­
paração do evangeiho da 
paz."

(Ef. 6. 13-15)

E os nossos templos deixarão 
de ser apenas as casas de pedra, 
onde as pessoas vão buscar con­
solo para suas misérias e penas. 
Nossos templos voltarão a ser 
o lugar da celebração, o lugar 
da retomada de forças, o lugar 
da proclamação aberta e públi­
ca de que as nossas lutas, os 
nossos esforços para uma trans­
formação radical do mundo, das 
estruturas, baseiam-se, mais do 
que nunca, no critério de que 
somos os templos vivos de Deus 
vivo (Ef. II Cor. 6, 16). E é por 
isso que as situações injustas, 
as situações mentirosas, ofen­
dem a Deus: porque elas violam 
os homens, os templos de Deus 
vivo. E é isto que pretendemos 
proclamar e temos que procla­
mar, celebrando: a criação de 
um mundo onde a fraternidade 
será vivida pelos homens que 
constroem a paz, mundo este que 
passa pela mediação dos nos­
sos esforços, dos nossos com­
promissos, das nossas tentativas 
de irmos cada vez mais ao fun­



do das coisas, à verdade das si­
tuações e das nossas atitudes, 
ao respondermos aos desafios de 
hoje, contra tudo o que desu- 
maniza, utiliza, escraviza o ho­
mem, criado à imagem e seme­
lhança de Deus.

1. A  iesta: uma celebra­
ção que não é neutra.

. Muitas vezes somos levados 
a pensar, e mesmo acreditar, na 
neutralidade das festas. Ora, as 
festas, sejam quais forem elas, 
nunca são neutras. Têm uma 
razão determinada, um fim es­
pecífico. Elas: querem dizer al­
guma coisa. Dentro desta pers­
pectiva, a festa tem., duas di­
mensões: ela pode ser referente 
ao passado, ou referente ao fu- 

I turo. Ela pode justificar uma 
! determinada situação, ou pode 
ter a força de contestar a si­
tuação. Assim, a festa sempre 
tem uma dimensão política: 
contesta ou justifica a "pólis", 
a ordem social vigente; contesta 
ou justifica O'"cosmos", o uni­
verso de valores que informa a 
pólis.

Enquanto referente ao passa­
do, ela exprime a justificativa 
do status qup, celebra os seus 
"heróis", os seus "mitos", a sua 
cosmovisão. Pode ser passível de 
controle e limita a fantasia cria­
dora, fantasia esta expressa pu­
blicamente, pelo povo que dela 
participa. -

Ora, a festa, pode mostrar ou­
tros níveis da realidade, outras 
maneiras de se criar a "pólis", 
de estruturar as relações huma­
nas. É neste prisma que ela é 
referente ao. futuro. Enquanto 
aberta ao. futuro, ela mostra, 
publicamente, o novo, o incon- 
trolável; abre, a quem dela par­
ticipa, a possibilidade de criar 
novos mundos, de se efetivar 
aquilo que ainda não é mas po­
de ser.

Uma festa que nãorpqssibilite 
a criatividade de quem partici­
pa, é uma: festa presa ao pas­
sado, uma festa, que transmite 
apenas o passado como critério 
absoluto da. História, uma festa 
que conclama, a. recriação histó­

rica do passado como valor pe­
rene.

Uma festa aberta ao futuro é 
uma festa que conclama à cria­
ção de novos mundos, que apela 
à visão crítica de cada um, que 
compromete cada um no que 
existe de mais profundo nele 
mesmo: a sua força criadora, o 
seu universo pessoal livre, ape­
sar de tudo, e a sua capacidade 
de transmitir a sua esperança 
de que realmente sejam feitas 
novas todas as coisas. (Ap. 21, 
5).

A festa como abertura ao fu­
turo só se torna ameaçadora aos 
que estão ligados ao passado, 
aos que usam da festa como ins­
trumento de dominação ideoló­
gica, aos que são amargos, inse­
guros, aos que se propõem do­
nos da verdade, aos que tentam 
impor, custe o que custar, a sua 
visão de mundo e a sua estru­
tura de "pólis" ligadas aos seus 
interesses concretos.

A festa aberta ao futuro tem 
o dinamismo de universalizar-se 
progressivamente, porque os que 
a celebram, e só eles, podem se 
abrir à experiência de novas 
realidades e se sentir sujeitos 
de uma contínua criação.

A festa ligada ao passado 
sempre tem a tendência de in­
terpretar a realidade de manei­
ra particular, e tudo o que 
ameaça esta interpretação é 
visto como "caos".

Nas estruturas rígidas toda 
abertura ao futuro é vista como 
"caótica", porque foge do con­
trole dos que as dirigem, foge 
da dominação daqueles que se 
põem como senhores absolutos 
do direito de celebrar.

Assim, a festa aberta ao futu­
ro é sempre criadora, é sempre 
ameaçadora de uma interpreta­



ção particular e interesseira do 
mundo e das estruturas, é sem­
pre um apelo constante a uma 
nova criação, a um novo futuro 
sempre aberto e sempre pron­
to a ser refeito, até a plenitude 
dos tempos.

2. A  celebração cristã: 
uma íesta que não é 
neutra.

O que pode especificar uma 
celebração cristã? O que pode 
esperar um povo que vive reu­
nido nos nossos templos? Qual 
a resposta que devemos dar a 
estes milhares de pessoas que 
ainda se sentem ligadas à ce­
lebração cristã, mas que, na 
maioria das vezes, repetem as 
mesmas fórmulas, os mesmos 
gestos, os mesmos pecados?

Uma certa tristeza abate os 
rostos dos nossos crentes: até 
que ponto não perderam a espe­
rança de celebrar a íesta? Até 
que ponto a celebração para eles 
está sendo a expressão da sua 
alegria de estar vivendo, da sua 
possibilidade concreta de trans­
formar as coisas que aí estão, as 
injustiças que vêem, de que ou­
vem falar, que lêem?

Será que nossas celebrações 
não projetam apenas num mun­
do etéreo e distante as aspira­
ções mais humanas e mais jus­
tas dos que ainda dizem acre­
ditar na Boa-nova?

O que celebramos? por que 
celebramos? com que força? 
com que convicção? com que 
alegria? Será que somos tristes 
celebrantes? será que só arras­
tamos nossas dores através de 
nossos cantos?

Será que a rigidez dos nossos 
corpos não transmitem a nossa 
omissão de nos comprometermos 
com as exigências reais do 
Evangelho?

Só celebra quem acredita no 
que está celebrando, e a cele­
bração é a expressão pública 
desta crença, desta convicção. 
Só é capaz de se descontrair, 
quem se sente celebrando, não 
mais por necessidade — para 
abrandar a ira de Deus — mas 
por gratuidade, por dom, por

exprimir a sua entrega radical 
àquilo que pretende celebrar e 
festej ar.

Quem não se sente comprome­
tido com o que celebra, não se 
liberta, não é eficaz na sua ação 
no mundo. É capaz de repetir 
palavras, de repetir os sons, os 
gestos, mas é incapaz de enten­
der o que isto tem de mais pro­
fundo, de mais exigente, de mais 
vital. Aquele que repete a pala­
vra, não é necessariamente 
aquele que a está vivendo. Aque­
le que apenas crê, não é neces­
sariamente o mais eficaz. Como 
diz Tiago: "Até os demônios 
crêem e tremem" (Tiago 2. 16). 
Ora, a palavra é eficaz na sua 
"praxis" ou ela é insignificante. 
O Novo Testamento o diz: "As­
sim também a fé, se não tiver 
obras, por si só está morta". 
(Tiago 2, 17). Isto tudo implica 
dizer que uma celebração ou é 
uma celebração de uma "praxis", 
de uma ação no mundo, de uma 
ação transformadora das estru­
turas injustas do mundo, ou ela 
é insignificante, é morta.

Pensemos se não está aí a 
razão da tristeza das nossas ce­
lebrações. Pensemos se o esva­
ziamento das nossas liturgias, o 
tom moroso, pesado e cansativo 
não surge porque elas não levam 
ninguém a tomar nenhuma de­
cisão que comprometa a sua vi­
da. Uma celebração viva é uma 
celebração de pessoas vivas, que 
agem no mundo, que contam 
com seus fracassos, mas que aci­
ma de tudo contam com a es­
perança de realizar aquilo que 
fundamenta a sua ação, a pala­
vra que eles dizem.

O que celebramos nós, hoje? 
Nossas boas intenções, ou a nos­
sa "praxis" efetiva para a conso­
lidação do desígnio de Deus?

Nossas celebrações não podem 
ser mais um momento de eva­
são das nossas responsabilida­
des, não podem mais apenas 
alimentar o nosso "espiritualis­
mo" ingênuo. Nossas celebra­
ções hão de ter a força de co­
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municar novos mundos, de con­
clamar a novas -adesões, mas 
novas adesões para um projeto 
comum: a criação de um mun­
do, de uma "pólis" onde o ho­
mem possa celebrar a sua cria­
tividade, a sua esperança, a sua 
alegria de estar vivo.

A celebração é o momento 
mais expressivo de uma comu­
nidade, de um povo. É o momen­
to público onde é exprimido o 
que motiva a vida e as atitudes 
das pessoas. Ela não é o inicio, 
mas o fim. É passagem, dinâmi­
ca sempre, sempre contínua. Ela 
é sempre nova como expressão, 
porque sempre novas são as exi­
gências dos momentos históricos 
onde o desígnio de Deus é rea­
lizado.

Quando Deus chama Moisés, 
é para pedir-lhe uma "praxis", e 
somento depois dela ter sido 
realizada, haverá a celebração, 
e esta celebração será o sinal 
de Deus, sinal efetivo de algo 
realizado.

"Vem agora e eu te en­
viarei aq Faraó, para que 
tires o meu povo, os fiihos 
de Israel, do Egito. Então, 
disse Moisés a Deus: 
Quem sou eu para ir ao 
Faraó e tirar do Egito os 
filhos de Israel? Deus lhe 
respondeu: Eu serei con­
tigo e este será o sinal de 
que eu te enviei: depois 
de haveres tirado o povo 
do Egito, servireis a Deus 
neste monte".

CÊx. 3. 10-13)

Os salmos eram cantados e 
dançados pelo povo, porque os 
homens tinham a certeza da 
promessa de Deus. Eles eram, 
em forma de poesia, a maneira 
festiva de manifestar publica­
mente a presença de Deus na 
luta pela libertação do povo, na 
luta pela manifestação profun­
da da esperança que os consu­
mia, que os orientava para a 
Terra Prometida. Eles concla­
mavam o povo à descontração 
total dos seus corpos, à expres­

são criadora da sua capacidade 
de festejar, de celebrar as vitó­
rias. E, mesmo nas derrotas, ce­
lebravam a misericórdia de 
Deus, misericórdia que os liber­
tava para o futuro, para novas 
tentativas de conquistar a terra 
da Promessa.

A alegria está, intimamente, 
ligada à esperança e à certeza. 
E a esperança e a certeza nos 
possibilitam uma situação de li­
berdade para criar novas situa­
ções mais libertas.

O que nós fizemos, hoje, dos 
salmos?

Nós os recitamos como pessoas 
tristes e omissas. Eles não mais 
exprimem a esperança, a certe­
za, a luta, o louvor. E por quê? 
Porque nós não nos encontra­
mos, existencialmente, na mes­
ma situação daquele povo? Ou 
porque nós não queremos ver 
que nossa situação existencial é 
a mesma do povo em Êxodo? 
De um povo que celebra a fide­
lidade do seu Deus, no meio de 
guerras, de opressões, de des- 
personalizações, de uma luta 
constante, de uma atitude de 
esperança constante, de uma 
consciência pública eficaz.

Até que ponto nós nerdemos 
a esperança porque não somos 
eficazes no mundo, porque, 
q u a n d o  muito, conseguimos 
transformar as pessoas em be­
las almas omissas, evasivas, 
tristes, inseguras, insípidas?

A celebração cristã não é uma 
festa neutra. Ela pretende pro­
vocar atitudes, ela pretende 
comprometer as pessoas, publi­
camente. Ela nretende anun­
ciar algo novo. Ela pretende ce­
lebrar a "praxis" dos homens que 
se propõem transformar as es­
truturas injustas em estruturas 
justas, as estruturas desumanas 
em estruturas humanas. Por is­
so eles se dão o direito de ce­
lebrar. de cantar, de dar graças 
crat.uitamente a Deus. A cele­
bração nara eles não é uma ne­
cessidade. como comer e vestir, 
mas é a expressão gratuita da­
quilo que fazem: e quê fazem 
porque crêem e se sentem "sal­
gados com o fogo". (Mar. 9, 491.

A celebração cristã tem três 
dimensões que interagem. Sé



qualquer delas faltar, será uma 
celebração ineficaz, pobre e 
fraca.

A celebração cristã é ao mes­
mo tempo: memória, profecia e 
promessa. Reflitamos um pouco 
sobre cada uma delas.

2.1. A celebração como 
memória.

O que fundamenta a celebra­
ção como memória é a Ressur­
reição. E celebrar a Ressurrei­
ção hoje, é afirmar que Cristo 
é. A celebração da Ressurreição 
tem sua força na celebração üo 
anúncio do novo, do radical­
mente novo, criado em, e por 
Jesus Cristo. Neste prisma a ce­
lebração cristã é necessaria­
mente aberta ao futuro. Sua 
referência ao passado só existe 
enquanto este passado nos pro­
jeta no futuro, nos leva a uma 
consciência do futuro, do novo 
aser anunciado. E Cristo éhoje, 
aqui e agora. Enquanto celebra­
ção do novo que vem, a celebra­
ção cristã mostra o relativismo 
de todas as instituições, de to­
das as organizações sociais, de 
todas as ideologias que tentam 
usar, em seu interesse, as forças 
humanas, a capacidade criadora 
dos homens.

E esta dimensão do novo im­
plica uma radicalidade de si­
tuação. No novo não existe nada 
que possa coexistir com o velho. 
No novo não existe nenhuma 
realidade passada, previsível, 
controlada. O novo é imprevi­
sível. É o que vem. E o que faz 
os homens olharem para a fren­
te, que lhes dá a consciência 
de que todas as coisas podem 
ser feitas de maneira diferente.

A celebração cristã deve dar 
publicamente esta consciência 
do novo. Todas as coisas, como

estão feitas, sejam as estrutu­
ras políticas, econômicas, so­
ciais, religiosas, não podem ser 
tomadas como um absoluto. A 
Ressurreição relativiza todas as 
formas que se pretendem abso­
lutas. Elas sempre podem e sem­
pre poderão ser feitas e reali­
zadas de maneira diferente. 
Nesta dimensão do novo, a ce­
lebração exprime a liberdade do 
homem de poder criar as coisas 
de maneira nova. Ela deve 
transmitir isto: o gosto pelo no­
vo, a relatividade das coisas 
como estão, o provisório dos que 
pretendem dar a última pala­
vra, dos que julgam possuir a 
verdade. E Cristo é hoje, e ape­
la para novos mundos hoje. E 
Cristo existe numa situação pú­
blica, visível, coletiva, que exige 
de nós um novo mundo, a cria­
ção de novas terras onde os ho­
mens não mais estejam, publi­
camente, nas mesmas situações 
corrosivas. E o Cristo o diz cla- 
ramente:

"Tive fome e me destes de 
comer; tive sede e me 
destes de beber, era fo­
rasteiro e me hospedastes, 
estava nu e me vestistes, 
enfermo e me visitastes, 
preso e fostes ver-me".

(Mt. 25, 35-36).

Quem de nós já pensou que 
esta colocação do Cristo pode­
ria se referir a uma coletivida­
de de pessoas que se encontram 
nesta situação por causa de es­
truturas velhas, corroídas, e que 
impedem a manifestação públi­
ca e coletiva do novo e da Res­
surreição?

Celebrar a Ressurreição é ce­
lebrar e anunciar o novo, é 
abrir-se ao futuro, é sentir-se 
empenhado com os outros ho­
mens na construção de novos 
céus e nova terra. E ter, ao mes­
mo tempo, a consciência de que 
tudo o que impede a explicita­
ção do novo, das novas estrutu­
ras, das novas terras, dos novos 
céus, é anti-Ressurreição e é o 
que traz a dimensão da triste-

"Vi o novo céu e a nova 
terra, porque o primeiro 
céu e a primeira terra já 
passaram, e o mar já não 
existe".

(Ap. 21, 1)



16 za, da amargura, da posse, do 
velho, do corrompido, do opres­
sivo.

2 . 2 . A celebração como 
proiecia.

"De que me serve a mim 
a multidão de vossos sa­
crifícios, diz o Senhor? 
Estou farto dos holocaus­
tos de carneiros e da gor­
dura de animais cevados, 
e não me agrado do san­
gue de novilhos, nem de 
cordeiros, nem de bodes. 
Pelo que, quando esten­
deis as vossas mãos, es­
condo de vós os meus 
olhos; sim, quando multi­
plicais as vossas orações, 
não as ouço, porque as 
vossas mãos estão cheias 
de sangue. Aprendei a fa­
zer o bem, atendei à jus­
tiça, repreendei ao opres­
sor, defendei o direito do 
órfão, pleiteai a causa das 
viúvas".

(Is. 1.11, 15, 17)

Ao enfocarmos a celebração 
como profecia, queremos evi­
denciar que ela é vivida em duas 
dimensões: a da justiça e a da 
verdade. É em nome da verdade 
que proclamamos as situações 
de injustiça que ocorrem no nos­
so mundo, no nosso contexto 
histórico e nas estruturas em 
que estamos inseridos como ho­
mens. A celebração na sua fun­
ção profética tem o dever de, 
publicamente, anunciar, a si­
tuação do aqui e agora, das es­
truturas que impedem, por sua 
injustiça, a paz. A verdade que 
é manifesta nesta celebração 
possibilita que ela não seja a 
negação da esperança daqueles 
que sofrem por causa da justi­
ça, na atitude pública de uma 
assembléia cristã unida e reu­
nida para celebrar a Páscoa do 
Senhor. Ora, a profecia sempre 
denunciou a infidelidade de Is­
rael e a fidelidade de Deus, ape­
sar da infidelidade do seu povo.

E a infidelidade do povo de Is­
rael não é uma infidelidade in­
dividual mas, sim, uma infide­
lidade coletiva, estrutural. Israel 
é infiel porque não pratica a 
justiça, porque suas estruturas 
políticas e sociais são opresso­
ras, são usadas no interesse de 
poucos. É por isto que Deus fica 
irado. E Deus, ao reafirmar a 
sua fidelidade aos que sofrem, 
aos que são oprimidos nesta si­
tuação, renova constantemente 
a sua alinça e desafia os opres­
sores, dando aos oprimidos a 
certeza da vitória:

"Quem és tu que te esque­
ces do Senhor que te criou, 
que estendeu os céus e 
fundou a terra, e temes 
continuamente todo o dia 
o furor do tirano, que se 
prepara para destruir? 
Onde está o furor do ti­
rano? O exiiado cativo de­
pressa será libertado, iá 
não morrerá, lá não des­
cerá à sepultura, o seu 
pão não lhe faltará. Ponho 
as minhas palavras na tua 
boca, e te protejo com a 
sombra da minha mão, 
para que eu estenda novos 
céus, funde nova terra e 
diga a Sião: Tu és o meu 
povo".

(Is. 51.13, 14, 16)

A celebração cristã como 
profecia tem a característica e 
a força de estar inserida no 
momento histórico onde é vivi­
da.

Ela não é uma projeção ab­
surda de coisas não incorpora­
das, mas se sedimenta na rea­
lidade que nos cerca e nos de­
safia.

Em nome desta verdade é que, 
publicamente, devemos procla­
mar que as coisas, quando injus­
tas, não estão identificadas com 
o desígnio de Deus, com o Reino 
de Deus. O Reino de Deus está 
sob o jugo da paz, mas uma paz 
que é fruto da justiça e do amor.

A celebração cristã, como pro­
fecia, lança o desafio, desvenda



o véu que cobre a verdade, re­
vela o verdadeiro rosto da si­
tuação em que estamos vivendo, 
das estruturas às quais estamos 
condicionados. E ela diz, acima 
de tudo, que quando tais estru­
turas não permitem ao homem 
que exerça constantemente a 
sua criatividade, e que seja do­
no da sua própria criação, essas 
estruturas não correspondem ao 
desígnio de Deus, e desafiam os 
que se propõem à efetivação 
deste Reino de paz, de justiça, 
de verdade, de amor que come­
ça no aqui e agora do nosso co­
tidiano.

A celebração nos leva a ver 
a nossa própria verdade e a ter 
que dar uma resposta imediata,, 
efetiva, eficaz ao que nos está 
desafiando, sob pena de não 
mais podermos celebrar por cau­
sa da nossa omissão, da nossa 
evasão, do nosso medo, da nossa 
covardia, da nossa tentativa in­
gênua de "espiritualizar" as exi­
gências do Evangelho.

2.3. A celebração como 
promessa.

A esperança justifica e fun­
damenta a celebração como 
promessa.

É a esperança que nos faz ir 
sempre em frente, apesar de tu­
do. Uma celebração cristã que 
celebra a promessa, é a celebra­
ção que leva o povo a tomar 
uma atitude corajosa. Esta ce­
lebração manifesta que a atitu­
de que vem da esperança é uma 
atitude de coragem para enfren­
tar o que impede a realização 
do prometido. É a celebração

como promessa que nos faz ter, 
também, uma atitude de per­
severança. De perseverança nas 
nossas convicções, nas nossas 
ações e nas nossas atitudes de 
relativar tudo o que se apre­
senta como absoluto.

"Porque na esperança fo­
mos salvos. Ora, esperança 
que se vê não é esperan­
ça; pois o que se vê não 
é esperança; pois o que 
alguém vê, como o espe­
ra? Mas se esperamos o 
que não vemos com paci­
ência o aguardamos".

(Rom. 8.24-25)

Ora, celebrar a esperança, 
nada mais é do que celebrar o 
que fundamenta a nossa "pra- 
xis": a certeza de que a Promes­
sa de Deus se realizará, apesar 
de tudo o que tenta impedir a 
sua explicitação mais plena.

"Porque a nossa luta não 
é contra o sangue e a car­
ne e, sim, contra os prin­
cipados e potestades, con­
tra os dominadores deste 
mundo tenebroso, contra 
as forças espirituais do 
mal, portanto, tomai toda 
a armadura de Deus para 
que possais resistir no dia 
mau e, depois de terdes 
vencido tudo, permanecer 
inabaláveis. Estai, pois, 
firmes: cingindo-vos com 
a verdade, vestindo-vos da 
couraça da justiça, calçai 
os pés com a preparação 
do evangelho da paz".

(Ef. 6.12).

A esperança nos leva à cora­
gem de existir, e esta coragem 
nos liberta para atuarmos nas 
transformações radicais das es­
truturas desumanas.

Celebrar a esperança é cele­
brar a postura de um povo, que

"Se um irmão ou uma 
irmã estiverem carecidos 
de roupa, e necessitados 
do alimento cotidiano e 
qualquer dentre vós lhes 
disser: Ide em paz aque­
cei-vos e fartai-vos, sem, 
contudo, lhes dar o neces­
sário para o corpo, qual é 
o proveito disto?

(Tiago 2.14-16).
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está sempre conquistando o seu 
direito de criar cada vez mais 
livremente.

"Esquecendo-me das coi­
sas que para trás ficam e 
avançando para as que di­
ante de mim estão... to­
davia andemos de acordo 
com o que já alcançamos".

(Fii. 3.13-16).

É esta dimensão da celebra­
ção como promessa. É a festa 
de que nossas esperanças serão 
um dia realizadas e que, por is­
to, nós nos damos o direito de 
celebrar com força, publicamen­
te, as nossas certezas.

"Nós, porém, segundo a 
promessa, esperamos no­
vos céus e nova terra, nos 
quais habita a justiça".

(II Fe. 3, 13).

3. Â guisa de conclusão

Esta é a celebração cristã — 
de memória, de profecia, de 
promessa — onde cada compo­
nente é vital, onde um não exis­
te sem o outro, pois, se um fal­
tar, a celebração perde o seu 
significado real e compromete­
dor. Esta é, a meu ver, a dimen­
são da festa que queremos ce­
lebrar, e da celebração que 
queremos festejar: nenhuma
realidade tem necessidade de 
ser "espiritualizada", porque a 
verdade não é mais ameaçado­
ra, porque os desafios não nos

atemorizam. Isto tudo porque 
contamos com a Ressurreição e 
com a Promessa. É por isto que 
profetizamos: porque a Ressur­
reição e a Promessa nos liber­
tam. É por isto que celebramos: 
porque a festa é a maneira mais 
eficaz de mostrar a Boa Nova, 
de manifestar novos céus e nova 
terra, e de afirmar aos homens 
que eles são o templo de Deus 
vivo, e que para eles todas as 
coisas foram feitas. E esta cele­
bração só pode ser feita pelas 
pessoas que entenderam que o 
dom de Deus é a vida, e a vida 
é este nosso cotidiano onde bus­
camos o amor, amando; a jus­
tiça, lutando; e a verdade, pro­
fetizando; nos abrindo à expe­
riência sempre nova do novo e 
do futuro inaugurado pela Res­
surreição.

"Davi ia vestido de um 
manto de linho fino, como 
também todos os levitas 
que levavam a arca, e os 
cantores, e Quenanias, 
chefe dos que levavam a 
arca e dos cantores. Davi 
vestia também uma estola 
sacerdotal de linho. Assim 
todo o Israel fez subir com 
júbilo a arca da Aliança, 
fazendo ressoar alaúdes e 
harpas. Ao entrar a arca 
da Aliança do Senhor na 
cidade de Davi, Mical, fi­
lha de Saul, estava olhan­
do pela janela, e, vendo ao 
rei Davi dançando e se 
alegrando o desprezou no 
seu coração".

(I Crôn. 15 27-29).

Resta apenas uma indagação: 
a que descendência pertence­
mos nós, à de Davi ou à de Mi­
cal?



UM CREDO PARA 
NOSSA ÉPOCA: 

EXISTE ISSO?

O falar da Igreja nunca 
pode ser neutro. Os 

antigos e já clássicos 
credos e formulações 

similares da fé cristã 
são o atestado mais 

indiscutível desse fato. 
Aquilo que popularmen­
te ficou conhecido como 

"breve resumo da fé" 
teve antecedentes 

bem mais movimentados 
do que se pode supor 

pelo texto lido hoje. 
Cada palavra está 

prenhe de significados 
polêmicos.

(A conhecido teólogo suíço Lu- 
"  kas Vischer dedica-se, no 
momento, a uma tarefa simulta­
neamente fascinante e embara­
çosa: levantamento e coleta de 
todas as formulações da fé 
cristã, de todas as épocas, igre­
jas e lugares. A etapa seguinte 
da pesquisa é evidente: verifi­
car a concordância e as dispa­
ridades, descobrir quais fatores 
concorreram para uma e outras, 
estabelecer as consequências do 
todo na história e procurar a 
viabilidade de síntese. O último 
item provocará sérias dúvidas, 
em alguns. Parece-me que a 
mais importante é esta: Será a 
síntese a tarefa mais urgente 
de nossa geração?

0 süêncio impassive!
Qualquer comunidade que se 

compreende como Igreja de Je­
sus Cristo precisa falar, precisa 
expressar e possuir a combina­
ção de palavras e experiências. 
Mesmo a assim chamada "igre­
ja do silêncio" tem essa vivên­
cia: a designação, antes de tudo, 
repressentou uma metáfora, 
manipulada posteriormente por 
certa propaganda sempre ávida 
de "slogans" mentirosos.

A necessidade inevitável de 
falar, no entanto, ainda deixa



em aberto outra, questão: Que 
é que precisa, ser dito? Justa­
mente o problema do conteúdo 
é que tem resultado em todas as 
concordâncias e disparidades, 
na história. Porque o falar da 
Igreja é sempre confissão, pro­
fissão de fé, testemunho. Ora, 
o testemunho revela obrigato­
riamente mais do que interesse 
por algo. O testemunho sempre 
implicará em adesão, engaja­
mento. Quando o indivíduo ou 
a comunidade dão testemunho 
de sua fé, estão expondo uma 
parte de si próprios, estão ofe­
recendo algo da própria pes­
soa, da própria vida. Assim, a 
mera comunicação de um fato, 
diante do qual o comunicador 
poderia manter-se neutro, sal­
vaguardando a própria objetivi­
dade, seria tudo menos testemu­
nho. O falar da Igreja nunca 
pode ser neutro.

Os antigos e já clássicos cre­
dos bem como formulações si­
milares da fé cristã são o ates­
tado mais indiscutível desse fa­
to. O que popularmente ficou 
conhecido como "breve resumo 
da fé", teve antecedentes bem 
mais movimentados do que fa­
ria supor o texto lido hoje. A 
rigor, cada palavra está prenhe 
de significados polêmicos, cada 
vocábulo foi escolhido a partir 
da "praxis" e cada formulação 
depende de duas grandezas mul­
tiformes que necessitam cons­
tante reinterpretação: a Bíblia 
e os desafios de uma época. Ve­
jamos o que isso significa mais 
precisamente.

Testemunho como processo
Dois aspectos básicos caracte­

rizam a confissão de fé dos pri­
mitivos cristãos: a referência a 
Jesus de Nazaré e a concisão.

Por exemplo: "O Senhor é Jesus 
Cristo" (1 Corintios 12.3); "Je­
sus é o Cristo" (1 Jo. 2.22); 
"Jesus Cristo veio em pessoa" 
(1 Jo. 4.2).

Tais formulações, é óbvio, 
pressupõem toda a longa histó­
ria da fé de Israel. E seu caráter 
polêmico dificilmente poderia 
ser superado. Pois, de um lado, 
o título de Senhor só era ad­
missível como referência a Deus; 
de outro, era contestada a pre­
tensão do César Romano, que 
exigia o título para si. O mar­
tírio de não poucos cristãos 
comprova, antes de mais nada, 
que esse Credo comunicou mui­
to bem e que foi perfeitamente 
entendido, em todas as suas im­
plicações, por não cristãos. De 
resto, é indiscutível que nos de­
frontamos com certa reinter­
pretação do Antigo Testamento. 
No entanto, é importante ressal­
tar que, para os primeiros cris­
tãos (que nem sequer tinham 
essa designação), bastou a vin- 
culação do Nazareno a Javé. A 
elaboração de nova doutrina de 
Deus (de nova "teologia"!) pa­
receu desnecessária. Assim co­
mo a nascente comunidade 
cristã não revelou qualquer 
preocupação pela designação de 
seu grupo, limitando-se a ado­
tar o vocábulo secular referente 
a qualquer reunião popular ou 
assembléia corporativa.

Certos desafios da época pro­
vocaram gradativa ampliação 
dos Credos primitivos. O paga­
nismo foi um desse desafios e o 
testemunho acerca do Deus 
Criador, a resposta da Igreja 
primitiva. Resposta que retoma­
ria a milenar fé de Israel, tam­
bém expressa em desafio aos 
babilônios. Outro desafio repre­
sentou a concepção antropoló­
gica que vê a alma como imortal 
e o corpo como mera prisão ou 
receptáculo desprezível. A res­
posta cristã a isso faz clara re­
ferência à ressurreição do corpo 
(ou da carne), reafirmando as­
sim a responsabilidade pelo pró­
prio corpo, pelas necessidades



alheias e pelo mundo em geral. 
Sendo Deus quem ressuscita, o 
testemunho cristão nos informa 
que Deus leva a sério o homem 
todo, e que nesse fato se fun­
damenta a incomparável digni­
dade humana. Será preciso per­
der tempo, relembrando que 
consequências pode e deve ter 
esse Credo?

Na opinião de alguns, a refe­
rência ao Espírito Santo, no 
Credo, deve-se à pratica do ba­
tismo, ocasião em que a pro­
fissão de fé era exigida. E o 
Espírito era considerado como 
dádiva e efeito do batismo. As­
sim, a liturgia, a disciplina e o 
próprio ambiente do Cristianis­
mo primitivo foram suscitando 
fórmulas e provocando sucessi­
vas modificações, acréscimos, 
elaborações novas. Em todo ca­
so, ao contrário do que alguns 
continuam a sustentar, os cre­
dos pós-neotestamentários não 
resultram de elaboração teoló­
gica orientada unicamente pelo 
texto bíblico. É bem verdade 
que refletem um conjunto de 
tendências teológicas, que po­
derão ser localizadas, com maior 
ou menor evidência, em o Novo 
Testamento. Mas suas fontes 
são diversificadas e variados os 
impulsos que conduziram às for­
mulações que hoje conhecemos 
e usamos. Mais diversas ainda 
se tornaram as interpretações 
dadas aos Credos clássicos. Fi­
cou célebre a exnlicação do Cre­
do (dito) ADOstólico que se en­
contra no Catecismo Menor de 
Martim Lutero: todos os fa­
tos salvíficos "objetivos" foram 
transoostos para a esfera exis­
tencial do crente. Sob certo 
ponto de vista, trata-se de

um "novo credo", tanto no que 
se refere ao conteúdo como ao 
estilo. Se, e parece ser o caso, 
o Credo já se tornara ininteli­
gível no século 16, que dizer da 
situação em nossos dias?

Testemunhar, temos visto, não 
é apenas afirmar. É também vi­
ver o que se confessa. Por isso 
mesmo, nenhum Credo poderá 
abstrair, por exemplo, da ora­
ção, do serviço, do amor. O Cre­
do não poderá ignorar as estru­
turas de vida. Nas palavras de 
Tielko Tilemann, "mesmo que 
não houvesse igrejas e teólo­
gos, permaneceriam as pergun­
tas que precisam de resposta". 
Ora, todas as questões da vida 
estão relacionadas com a íé e 
vice-versa. Pergunta-se: é pos­
sível professar a fé através de 
fórmulas que exigem o estudo de 
compêndios de história e dog­
mática, para serem realmente 
compreendidas? Mais ainda: é 
possível dar um testemunho de 
fé diante dos desafios de nossa 
época, de nossa geração, usan­
do formulações que refletem po­
lêmicas de 17 ou 18 séculos 
atrás? Em resumo: é possível 
ignorar o longo processo histó­
rico que conduziu a determina­
das fórmulas (e que a elas su­
cedeu?)

Diversos grupos, de variadas 
tendências teológicas, respon­
dem a essas perguntas com um 
não unânime. Para eles, tornou- 
se candente a questão do tes­
temunho hoje. E são de opinião 
que chegou o momento em que 
não é mais suficiente explicar 
e interpretar. Palavras e vivên­
cias mudaram e, portanto, será 
obrigatória a nova confissão de 
íé, o credo para a nossa época. 
Rudolf Bembenneck coloca a 
problemática da seguinte ma­
neira: "Nosso testemunho pre­
cisa tornar compreensíveis os



efeitos e implicações da fé cristã 
diante de determinados proble­
mas e situações contemporâ­
neos". E postula um "credo cir­
cunstancial" em analogia à cha­
mada ética circunstancial (ou 
situacional), considerando in­
dispensável o concurso da socio­
logia, psicologia social, politolo- 
gia e disciplinas afins. Em sua 
opinião, um credo hodierno pre­
cisaria reportar-se a questões 
como a da paz, das relações com 
Israel e o Judaísmo, do racismo, 
das bases do humanismo etc.

Como se vê, a questão do con­
teúdo permanece, mesmo num 
credo circunstancial, nascido 
dentro de determinada etapa do 
processo histórico, em determi­
nado lugar. Mas o reconheci­
mento de que existe tal proces­
so impede, pelo menos, que essa 
ou aquela fórmula se tornem 
absolutas, permanentes e imu­
táveis.

O que segue é uma seleção de 
testemunhos modernos de fé. 
Os modelos foram escolhidos 
bastante ao acaso. O interesse 
maior reside em torná-los co- 
hecidos, para que possam ser 
aproveitados como material de 
discussão e reflexão. As obser­
vações que acompanham cada 
modelo apontam alguns dos 
problemas teológicos latentes e 
não são, nem de longe, exaus­
tivas.

Um Credo Estadunidense
O homem não está só, 
pois vive no mundo de Deus. 
Nós cremos em Deus:

que criou e continua criando, 
que veio no verdadeiro 

Homem, Jesus, 
para reconciliar e renovar, 
o quai atua em nós e entre nós 
por seu Espírito.

Nós confiamos neie.
Eie nos chama a ser sua Igreja: 

para ceiebrar sua presença, 
amar e servir aos outros, 
desejar a justiça e resistir 

ao mai.
Nós prociamos seu reino.
Na vida, na morte, na vida aiém 

da morte, 
eie está conosco.

Nós não estamos sós; 
nós cremos em Deus.

A primeira constatação do 
credo parece refletir uma típica 
situação existencial-urbana: a 
solidão. Solidão e mundo, o in­
dividual e o global introduzem 
a fé em Deus, expressa em ter­
mos trinitários tradicionais. To­
da a linguagem, aliás, é bastan­
te bíblico-tradicional, o que le­
vanta um imediato temor: com- 
prenederá o homem moderno (e 
solitário) o que seja "Espírito", 
"reino", "vida além da morte?" 
Em outros momentos, a formu­
lação é feliz. Por exemplo: a 
ênfase no processo de criação 
como algo que continua hoje. A 
solução de compromisso ("em 
nós e entre nós"), para resolver 
célebre problema filológico-teo­
lógico, é simplesmente brilhan­
te. O mesmo deve ser dito acerca 
do fecho: os que confessam 
também conhecem o que seja 
solidão. Mas conhecem e con­
fessam mais do que isso. Assim, 
a confissão expressa solidarie­
dade com os homens, anexando 
um convite-apelo aos "outros": 
confiem também! (A dimensão 
do humor não ficou ausente: 
uma das sentenças quase repete 
o lema impresso no papel-moe­
da norte-americano. . . )



Um Credo da Comunida­
de Estudantil Evangélica 
de Bonn
Nós cremos em Deus 
que dá sentido à nossa vida, 
origem e alvo de toda realidade, 
através dq quai estamos iigados 

a todas as coisas.
E em Jesus Cristo, 

nosso Senhor,
um homem nascido como nós, 
no qual estava a vida 

propriamente dita, 
a proximidade de Deus 

e seu poder
para nos chamar a uma vida 

nova,
presenteada imerecidamente, 

em liberdade e gratidão. 
Rejeitado pelos homens, 
entregue ao poder estatal, 
exposto ao mais profundo 

absurdo,
na cruz e na morte, 
ele faz um apelo à nossa decisão, 

apesar de tudo, 
e dá-nos coragem 
para crer, amar e esperar, 
pois participa, agora, 
da realidade vivificante de Deus, 
que se aproxima de nós, 
exige algo de nós e nos agracia. 
Nós cremos em sua 

atuação presente, 
que todas as Igrejas 

estão unidas nele, 
que através dele é possível 

a comunhão autêntica, 
que ele nos liberta de toda 

alienação
e dá sentido à esperança 
mesmo diante da morte.
Nós cremos.
Senhor, ajuda-nos

em nossa falta de fé.

Eis um texto que quase pode­
ria ser adotado por universitá­
rios do mundo inteiro: lingua­
gem sofisticada, formulações 
dialéticas, alguns termos-chave 
que lembram outros tantos de­

bates acadêmicos fundamentais. 
O esquema trinitário foi man­
tido de forma discreta (Espírito 
Santo=realidade vivificante de 
Deus=sua atuação presente) e 
ortodoxa. A combatida virgin­
dade de Maria foi abolida, em 
benefício de enfoque mais pau- 
lino (involuntário?). As referên­
cias a Deus, quase generalizadas 
e filosóficas, recebem clara es­
pecificação através do "homem 
nascido como nós, no qual es­
tava a vida". A expressão "nos­
so Senhor" é só aparentemente 
tradicional: a rigor, foi retoma­
do o sentido bíblico-polêmico 
original (veja-se a sentença 
"entregue ao poder estatal!"). 
A tônica dos conceitos é de or­
dem existencial e é quase ine­
vitável verificar a influência de 
Sartre, Camus, Bultmann. A si­
tuação ecumênica é abordada 
com honestidade, embora a re­
jeição do "creio numa igreja" 
seja questionável. O tema da 
justificação pela graça (ausen­
te no Credo Apostólico!) foi 
oportunamente incluído. O fe­
cho é comovente, no melhor 
sentido da palavra, ao retomar 
a confissão de fé de "um ho­
mem", a quem Jesus ajudou. 
Sendo bom relembrar que, uo 
caso, a confissão foi anterior(i) 
ao milagre (Mateus 17.14-21).
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Credo usado em culto de 
jovens, em Gütersloh 
(Christoph Wahl)
Creio em Deus, 
o Fui de todos os homens 
e Senhor do mundo, 
seu Criador e mantenedor.
Creio que Deus me colocou 

neste mundo 
e que sou responsável 

diante dele.
Creio em Jesus, o Cristo, 
no qual Deus se encontra 

com o homem.
Creio que ele me reconcilia 

com Deus, 
que ele vive e reina 
e me chama a servir aos homens. 
Creio que Deus 
está agindo no mundo 
através de seu Espírito Santo. 
Creio que ele me chama 
por sua palavra 
à sua comunidade 
e que tenho comunhão com ele 
pelo pão e vinho.
Creio que Deus estabeleceu 
um alvo para este mundo 
e permite que eu participe 
de seu futuro. Amém.

A formulação procura expres­
sar a íé individual e consegue, 
ao mesmo tempo, evitar todo in- 
dividuaiismo. Pois o eu está 
constantemente correlacionado 
com os outros: todos os homens, 
a realidade deste mundo, a co­
munidade. O que alguns prefe­
rem chamar de ortodoxia, está 
assegurado plenamente: todas 
as relações humanas tornam-se 
possíveis pela ação de Deus; a 
ação de Deus é fundamental­
mente seu encontro reconcilia-

/
dor com o homem, em Cristo; 
esse encontro cria comunidade, 
indica tarefas e tem um obje­
tivo. (Note-se que "seu" futuro 
é o de Deus, não o do mundo, 
de acordo com o original.) O 
credo mantém a referência tri- 
nitária e é quase a paráfrase do 
Apostólico, abstendo-se, porém, 
de mencionar tudo aquilo que 
costuma provocar polêmicas e 
enérgica rejeição, da parte dos 
jovens: geração e nascimento 
"sui generis" de Jesus, descida 
aos infernos, ascensão. A supres­
são do termo ressurreição não 
constitui aspecto novo, já que 
nem o Novo Testamento o uti­
liza sempre. É possível que jo­
vens de todas as idéias prefiram 
confessar que Cristo vive, que 
existe um futuro e que se pode 
contar com esse futuro, como 
sendo nosso.

Outro credo para jovens^

Creio que Jesus foi o que 
deveríamos ser:

Servidor e Irmão de todos 
os que precisavam dele. 

Porque amou, teve de sofrer. 
Porque não foi só prudente, 

teve de morrer.
Mas ele não morreu em vão 
e, a rigor, não foi derrotado. 
Será dele a última palavra 
e todos, os mortos, os vivos 

e os vindouros
serão avaliados por seu critério. 
Creio que, com Jesus entrou 

novo espírito no mundo, 
que ensina uma linguagem 

comum
a homens tornados inimigos, 
fazendo com que se reconheçam 

como irmãos;
que nos encoraja a prosseguir 
a rebeiião do amor contra 

o ódio;
que aguça nossa capacidade 

de julgar,
vencendo q desespero 
e tornando compensadora 

uma vida fracassada.
Creio que sou o que sou, 

através de Jesus.



É através dele que experimento 
o poder de Deus.
E assim como eu, 

todos os homens 
devem tudo isso a eie, 
mesmo que não saibam.
Como a mim, chamou todo o 

mundo para dentro da vida. 
í  deie o mundo, 
diante deie somos responsáveis 
por tudo o que fazemos.
Sim, estou de acordo 

com minha vida 
e digo sim à minha destinação: 
dar adiante o que recebi 

de Deus.

Eis uma tentativa fulgurante 
de retomar o mais antigo, ori­
ginal e conciso credo ("Jesus é 
Senhor") e traduzi-lo em ter­
mos contemporâneos e infor­
mais. O carpinteiro de Nazaré 
é a medida de todas as coisas, 
a começar por mim. E quando 
me olho, ocorre um juízo, uma 
crise. A crise de uma descoberta 
incômoda e constrangedora: 
não somos irmãos e detestamos 
servir. Não amamos e preferi­
mos ser prudentes. Mas ele foi 
o que deveríamos ser!

A descoberta do eu está rela­
cionada, de maneira muito adul­
ta, com a descoberta de todos 
os outros, de toda a realidade. 
E o juízo, a crise recai sobre 
tudo isso que se conhece. Todas 
as frustrações e até mesmo a 
vida perdida recaem sob um 
juízo proclamado com gana, 
com o ímpeto de reiterado Pen­
tecostes. Mas não é juízo exclu- 
dente nem condenatório, pois 
cumpre prosseguir "a rebelião 
do amor". O novo espírito tra­
zido para dentro do mundo é 
conscientizador. Por isso o sim 
à vida e à tarefa implícita no 
ato de viver.

Credo formulado em reti­
ro para soldados
Jesus Cristo — nosso Senhor! 
Ele viveu na terra o amor 

de Deus,
fazendo-nos ver como 

um homem 
pode se encontrar 

com outro homem.
Ele fez a experiência 
de como nos excluímos 

mutuamente 
da comunidade 
por força de preconceitos.
Mas também demonstrou 
que é possível reconduzir 

excluídos
para dentro da comunhão. 
Igualado aos excluídos, 
teve de sofrer 
e morreu como criminoso 

na cruz.
Mas nós sabemos
que ele não ficou na morte,
e sim, vive ainda hoje.
Com todos os que confiam 

em Jesus,
espero que ele permaneça 
comigo também, 
quando sinto medo 
e não consigo crer.
E quando eu morrer.

O responsável pela formulação 
desse modelo, o pastor luterano 
alemão Helmut Ruhwandl, foi 
acusado de heresia e difamação 
de Jesus Cristo, há dois anos. 
Mas a direção de sua Igreja re­
jeitou os argumentos dos oposi­
tores.

O credo, como tal, desconhece 
referências trinitárias, enfati­
zando o fato salvífico da cruz (e 
da ressurreição). Mas essa ên­
fase não desconhece a relevân­
cia que cabe ao Cristo que age 
hoje. Daí a sequência de pro­
blemas atuais: humanidade,
preconceitos, solidariedade, jus­
tiça. Além dos protestos, não 
faltou quem elogiasse o aban­
dono de formulações metafísicas 
e incompreensíveis em prol de 
expressões extremamente sim­
ples (ou quase simplórias):



"que ele permaneça comigo 
também.. .  quando eu morrer". 
Além de evitar o impessoal e 
distante, o autor também conse­
guiu traduzir o que seja solida­
riedade universal ou ecumenis­
mo de modo agradável e inteli­
gível: "todos os que confiam em 
Jesus". A crítica mais objetiva, 
talvez, foi a formulada por Wer- 
ner Schmidt: Não estariam os 
participantes do retiro por de­
mais preocupados com seus pró­
prios problemas? A pergunta é 
séria. No entanto, que é que 
nos preocupa, ao professar a fé?

Credo de Dorothee SóHe
Creio em Deus 
que não criou o mundo 

já pronto,
como coisa que deva ficar 

como está, para sempre; 
que não governa segundo 

leis eternas 
de imutável validade, 
nem segundo ordenações 

naturais
de pobres e ricos, 
especialistas e desinformados, 
dominadores e dominados.
Creio em Deus 
que deseja a resistência 

do que vive
e a transformação de todas 

as condições
através de nosso trabalho, 
através de nossa política.
Creio em Jesus Cristo 
que tinha razão 
ao lutar pela transformação 

de todas as condições, 
sozinho como nós, 
sem nada poder fazer, 
e que com isso se arruinou. 
Comparando com ele, reconheço 
como nossa inteligência 

se atrofia,
nessa imaginação sufoca, 
nosso esforço é vão, 
porque não vivemos como 

ele viveu.
A cada dia temo

que ele tenha morrido em vão 
porque está soterrado 

em nossas igrejas, 
porque traímos sua revolução 
em obediência e por medo 
às autoridades.
Creio em Jesus Cristo 
que ressurge em nossa vida 
para que fiquemos livres 
de preconceitos e arrogância, 
de medo e ódio, 
continuando sua revolução 
em direção de seu reino.
Creio no Espírito 
que entrou no mundo, 

com Jesus, 
na comunhão de todos os povos 
e em nossa responsabilidade 
pelo que resultar 

de nosso mundo: 
um vale de lágrimas, 

fome e violência 
ou a cidade de Deus.
Creio na paz justa 
que é realizável, 
na possibilidade de uma vida 

plena de sentido 
para todos os homens, 
e no futuro deste mundo 

de Deus. Amém.

É pouco conhecida no Brasil 
a combativa teóloga alemã que 
redigiu esse último credo de 
nossa seleção. No entanto, é pos­
sível que sua reflexão forneces­
se elementos mais relevantes, pa­
ra a tarefa de cada um, do que 
os oferecidos por certas corren­
tes neoíeministas. Seja como 
for, será impossível, nos próxi­
mos anos, ignorar a contribui­
ção de D. Sólie, sempre que a 
teologia tiver de levar a sério 
problemas imanentes, questões 
de solidariedade e universalida­
de. A mulher que certa vez de­
finiu ateísmo como sinônimo de 
resignação (!), desafia-nos com 
seu modelo de profissão da fé.

O credo apresenta estrutura 
quase trinitária (seria a paz ob­
jeto de um "quarto artigo?"), 
embora não se constatem maio­
res pruridos de ortodoxia. Ao 
mesmo tempo que menciona a 
criação, a autora centraliza a 
atenção nas condições e situa­
ções reinantes nessa criação:



subdesenvolvimento e os males 
que o configuram. Todo aquele 
que confessa sua fé, é uma cria­
tura engajada na luta pelo 
equacionamento e/ou solução 
de problemas contemporâneos 
— que são problemas da fé. É 
compreensível, portanto, que de­
sapareça qualquer menção ex­
plícita a "fatos salvíficos" (em 
vez de "foi crucificado", encon­
tramos "ele se arruinou"). Da 
mesma forma foram rejeitadas 
as diversas interpretações tra­
dicionais (caráter sacrificial, vi­
cário e/ou gracioso da morte de 
Jesus).

Por outro lado, aquilo que nin­
guém consegue sozinho, torna- 
se viável com a união de todos 
(os povos): a comunidade uni­
versal, a paz justa (e não ape­
nas maquilada), a vida dotada 
de sentido. Como é possível a 
realização dessa empreitada? 
Pelo Cristo que vive ("ressurge") 
em nós, capacitando-nos a con­
tinuar sua revolução, que tem 
um objetivo bem claro: a cidade 
de Deus, imanente, para todos 
os homens, a terra em que é 
possível uma paz justa e uma 
vida que tenha sentido. Com 
muita razão, D. Solle relembra 
que o reino de Cristo não se si­
tua "nos céus" — e que seria 
irresponsável rejeitar este mun­
do de Deus, em prol de uma 
noção vaga de transcendência.

Um Credo sempre novo?
Nenhum dos exemplos e mo­

delos apresentados "resolve" a 
problemática inerente a qual­
quer confissão de fé. Mas todos 
eles evidenciam a necessidade

da procura, a validade da ten­
tativa e a urgência da experi­
ência. A fé, além de ser questão 
pessoal, é também tarefa comu­
nitária, envolve a história de 
um grupo e não pode prescindir 
de contemporaneidade. A fé 
nunca é "a mesma" e nunca 
é "de ontem". Veja-se a insis­
tência no hoje, no livro do Deu- 
teronômio (5.3 ou 26.16-19) ou 
na Epístola aos Hebreus.

Sob esse ponto de vista, os 
diversos modelos de credos 
atuais cumprem função peda­
gógica. Resta saber, se a neces­
sária universalidade já foi al­
cançada. Inquirir a respeito des­
sa ecumenicidade não é exage­
ro, já que toda confissão de fé 
responde, também, aos desafios 
de um tempo, de uma época, de 
geração. E os problemas e desa­
fios de nosso tempo têm dimen­
são planetária.

A questão da universalidade 
talvez se torne mais clara, na 
releitura dos textos seleciona­
dos, em persepectiva latino- 
americana. Conseguiremos iden­
tificar-nos com tais formula­
ções? Ou refletem tais credos 
a preocupação de elementos, ho­
nestos sim, mas ainda oriundos 
de estruturas sociais "afluen­
tes?"

Por último, a pergunta que 
terá ocorrido a alguns: Onde 
ficou o modelo mais nosso, a 
profissão de fé gerada em nosso 
contexto?

Em matéria de textos já ela­
borados e em uso, dispomos de 
pouca informação. Para a últi­
ma Semana de Oração pela Uni­
dade dos Cristãos, no entanto, 
foi sugerido um texto do Credo



Social da Igreja Metodista do 
Brasil. Ainda é impossível saber 
onde foi liturgicamente apro­
veitado e desconhecem-se rea­
ções e comentários. A título de 
comparação e complementação 
vai reproduzido aqui:

Cremos em Deus, Criador 
de todas as coisas 

e Pai de toda família humana, 
fonte de todo o amor, 

justiça e paz.
Cremos em Jesus Cristo,
Deus que se fez homem 

como cada um de nós, 
amigo e redentor dos pecadores, 
Senhor e servo de todos g

os homens.
Cremos no Espírito Santo,
Deus defensor,
que conduz os homens

livremente à verdade.
Cremos que a comunidade 

cristã universal 
é serva do Senhor; 
que a unidade cristã é dádiva 

do sacrifício 
do Cordeiro de Deus 
e que viver divididos é negar 

o Evangelho.
Cremos que o culto verdadeiro, 
que Deus aceita dos homens, 
é aquele que inclui 
a manifestação de uma 

vivência de amor, 
na prática da justiça e no 

caminho da humildade 
junto com o Senhor. Amém.

Constata-se logo que o texto 
é universal, em sua linguagem, 
no sentido de que poderia ter 
sido formulado em qualquer 
parte do mundo onde haja cris­
tãos preocupados com a dimen­
são ecumênica da fé e com 
questões de justiça, liberdade e 
paz. É evidente a ausência de 
vários tópicos fundamentais da 
fé cristã assim como não trans­
parece a preocupação pelos de­
safios próprios do tempo brasi­
leiro.

No entanto, é possível que jus­
tamente indique, com muita 
clareza, o âmbito e a dimensão 
de nosso testemunho. A ausên­
cia das palavras é indicadora, 
por vezes, da ocorrência de uma 
profissão de fé que fala mais 
alto. E que se chama martírio.

uma



O ariistcr 
e o feóloero: 

introdução
TTM dos maiores desenvolvi- 

mentos no pensamento con­
temporâneo, durante os últimos 
anos, tem sido o conhecimento 
cada vez maior de uma aparen­
te falsidade ou uma falta de 
autenticidade do homem moder­
no. Mais e mais se nota que 
o homem não se conhece em 
termos de uma relação com um 
Ser supremo. Ao contrário, se 
vê a si próprio como peça de 
uma massa que cumpre deter­
minadas funções na sociedade. 
Os homens se estão converten­
do, ou já se converteram em 
nada mais que corpos anônimos. 
Os seus objetivos são estabele­
cidos não por suas próprias 
consciências mas por grupos so­
ciais em que têm determinadas 
as suas funções. No lugar de 
um papel pessoal que é deter­
minado para ser algo. há um 
ser condicionado quase que ex­
clusivamente por sua função. 
Há quarenta anos observou Karl 
Jaspers tal fenômeno como 
"uma ética convencional de 
associação,... (constituída de) 
sorrisos de cortesia, uma atitude 
tranquila, o evitar a pressa e os 
emnurrões, a adoção de uma 
atitude humorística em situa­
ções de tensão, o espírito de aju­
da, a menos que o custo seja 
muito alto, o sentido de que 
'as observações pessoais' são de 
mau gosto, a autodisciplina pa­
ra promover a ordem e as rela­
ções fáceis quando se reúne um 
grande número de pessoas." (1) 
Jaspers designa como "um idio­

ma universal" a este estilo em 
que os habitantes anônimos do 
nosso mundo urbano contempo­
râneo passam pelos rituais de 
seu entrelaçamento.

A teologia cristã como estudo 
do conteúdo da nossa fé cristã, 
procura sair ao encontro desta 
situação humana, mostrando a 
solução de tal anonimato sem 
sentido. Durante séculos as dou­
trinas fundamentais — a dou­
trina da criação e a doutrina 
da incarnação — se dirigiram ao 
que nós, como cristãos, cremos 
ser a realidade última, e ao mes­
mo tempo, como essa realidade 
se relaciona conosco como seres 
humanos. Em diferentes épocas 
temos visto estas doutrinas re­
fletidas na lei moral, nas tra-

Os homens se estão con­
vertendo em corpos anô­
nimos. Os seus objetivos 
são estabelecidos p o r  
grupos sociais nos quais 
funcionam. Seres condi­
cionados quase que ex­
clusivamente p o r  suas 
funções. A teologia cristã 
procura sair ao encontro 
de tal situação, tentando 
solucioná-la.
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dições do ensino, e em diversas 
formas de subjetivismo religioso.

Agora, porém, em nosso tem­
po, muitos teólogos sentem que 
chegamos a uma nova etapa na 
preocupação da teologia. Duran­
te 2500 anos empregamos for­
mas e estruturas de idioma e 
pensamento que resultaram da 
revolução greco-hebréia. Essa 
revolução libertava o homem da 
natureza e do mito pré-históri­
co, permitindo-lhe dividir as 
experiências de vida entre di­
ferentes partes e organizar es­
sas partes como estruturas in­
teligíveis e sistemas de pensa­
mento.

Como parte desta organização, 
usualmente se compreende o 
EU basicamente como um inte­
lecto traqional que habita um 
sistema neuromuscular. P o r  
causa de uma necessidade vul­
gar, o EU atua em seu meio 
ambiente e se comunica com o 
que o cerca através desses sis­
temas de músculos e nervos.

Não obstante, devido aos des­
cobrimentos das ciências do 
comportamento nas últimas dé­
cadas, pode-se dizer agora que 
o intelecto não funciona neces­
sariamente em tão grande iso­
lamento, descendo à experiên­
cia concreta somente pela força. 
Ao contrário, o intelecto funcio­
na de maneira dialética, res­
pondendo sempre a estímulos 
que lhe são levados pelo sistema

Ao contrário da tradição 
greco-hebréia, as moder­
nas ciências do compor­
tamento revelam que o 
intelecto íunciona de ma­
neira dialética, respon­
dendo a estímulos. Pen­
sar é um ato de corpo in­
teiro e não de certas 
partes.

neurológico. De acordo com o 
estado atual da investigação e 
do estudo, pode-se dizer que a 
percepção, ou a concepção de 
uma idéia, deve ser "...identi­
ficada com o sistema neuroló­
gico, o qual funciona como uma 
série de sistemas coordenados e 
cooperantes." (2) Por essa razão, 
"pensar não é uma atividade 
da 'mente' separada de um 'cor­
po'. Pensar é um ato do corpo 
inteiro. Por isso, 'sentido' e 'ver­
dade' não são apenas funções 
de afirmação. São funções da 
atividade corporal como um to- 
do."(3)

A esta altura, penso, está a 
possibilidade de que o artista 
e o teólogo possam falar um 
com o outro. Falou-se anterior­
mente do homem contemporâ­
neo cuja vida se caracteriza pela 
conformidade e adaptação. Tal 
homem tem pouca compreensão 
do estilo de vida exigido pela fé 
bíblica. Uma vida controlada 
pelos ideais de adaptação e de 
conformismo resiste às noções 
de "ser escolhida e estar para 
o mundo como testemunha não 
vacilante sobre o que a fé bí­
blica tem considerado como 
a verdade". (4) Provalmente 
acharíamos que o homem do 
conformismo e do adaptar-se 
simplesmente não possui os re­
cursos de imaginação para com­
preender aquilo de que fala a 
Bíblia. É muito possível que 
" . . . o  problema básico da nossa 
situação religiosa atual possa 
ser um problema de renovar e 
de voltar a fortalecer essa or­
dem profunda e interior da sen­
sibilidade e da sensitividade hu­
mana". (5)

"A doutrina da criação impli­
ca que Deus é o soberano tanto 
sobre o espiritual como sobre o 
material, e é inevitável que o 
artista tenha o que ver com as



coisas de Deus enquanto obser­
va e interpreta essa criação. 
Esta doutrina, como surge do 
Antigo Testamento, também im­
plica que o poder e a majestade 
de Deus podem ser vistos em 
sua imposição da ordem no caos, 
e isto é função tanto do Criador 
como do artista criativo. O ar­
tista tem que lutar com as ma­
térias da criação, seja pintura 
e tela, pedra, idioma, ou sons, 
embora tenha, não há dúvida, 
que respeitar essa matéria.

A doutrina da incarnação fala 
do amor de Deus, relacionando- 
o com o esforço pessoal do ho­
mem. Por isso, quando se explo­
ra e se retrata esta ação de 
Deus, a palavra de Deus — Je­
sus Cristo — é descoberta. Tudo 
é de Cristo, nele habita toda a 
plenitude da ordem criada, e 
por isso, a totalidade da vida 
é sagrada. As artes enriquecem 
esta vida uma vez que manifes­
tam tanto a ordem como a de­
sordem que estão presentes no 
mundo." (6)

O propósito da arte não é re­
produzir o que se pode ver. Mui­
to mais, procura tornar visíveis 
certos aspectos da vida ao acla­
rar as experiências do homem. 
Em certo sentido o artista tem 
um papel sacerdotal em relação 
com a cultura e a sociedade em 
geral. Tenta comunicar, com a 
sua arte, a realidade da vida 
que experimentou; assinala as 
glórias da realidade da existên­
cia diária. As criações de um 
artista sempre representam o 
exemplo distintivo de sua época 
e assim transmitem uma expres­
são simbólica aos valores do­
minantes de uma cultura. Mui­
tas vezes, sem dúvida, ao refletir 
os valores dominantes de uma 
cultura, o artista assume um 
papel profético. Faz-nos lem­
brar que cada ser humano é um 
enigma e que os valores de uma 
sociedade ás vezes não per­
mitem a expressão de indivi­
dualidades; quer dizer, a so­
ciedade não sente como algo 
sagrado a vida humana. O ar­

tista, como o sacerdote, "se é 
muito profundo, inevitavelmen­
te torna-se um profeta. Não po­
de celebrar as glórias de uma 
sociedade sem expressar as suas 
vazias reclamações e as suas 
falsas santidades. À medida que 
torna visíveis os aspectos ocul­
tos da experiência, destrói as 
representações ilusórias". (7)

O que distingue um artista de 
um teólogo ou filósofo é a forma 
que assume seu trabalho criati­
vo. O artista nunca fala em ter­
mos de proposições e medidas; 
não trabaiha com jogos de per­
cepções verbalizadas. Antes po­
rém, organiza a vida que expe­
rimentou, mediante criações de 
imagens e sons. Como já se 
menciou, é impossível experi­
mentar a vida sem usar as per­
cepções sensoriais relacionadas 
com o sistema neuromuscular. 
O artista envolve as suas per­
cepções sensoriais numa outra 
etapa, a da expressão.

"A sensibilidade (é que na 
realidade) define a atividade 
essencial de um artista: a sua 
atividade principal se desenvol­
ve no mundo das sensações." (8) 
Não se considera aqui a sensibi­
lidade em termos hedonísticos 
ou boêmios. (Sem dúvida não se 
deve negar o valor que um es­
tilo de vida "hippie" pode de­
monstrar, desde que muitas ve­
zes tal estilo de vida nos mostra 
a falta de sensibilidade humana 
na maior parte da nossa exis-



tência, tanto no nível da vida 
pessoal, como no nível das es­
truturas sociais). "A sensação", 
porém, se refere a como respon­
demos ao mundo, ou, pelo me­
nos, à parte do mundo que ex­
perimentamos.

A ordem que um artista impõe 
na sua experiência com a reali­
dade, aepende completamente 
ae sua própria sensioiiiüade. O 
artista toma aquelas matérias 
que sao comuns a todos nós — 
sons, cores, formas — e as usa 
ae tal maneira que o mundo em 
que vivemos se torna mais claro 
e perceptível — como se com­
porta o mundo, os estilos de vi­
da humana que são evidentes. 
O arquiteto projeta estruturas 
que aumentam ou diminuem os 
valores humanos. O escritor cria 
arama, poesia, ou literatura que 
descreve o dilema humano. Na 
música os sons são organizados 
em estilos e formas que, em sua 
maior parte, surgem das emo­
ções e das idéias que dominam 
uma época. O cinema, a forma 
de arte peculiar ao século XX, 
provavelmente pode represen­
tar, melhor do que qualquer ou­
tra forma de arte, os esforços 
intelectuais e emocionais que 
nos cercam. A criação artística 
expressa a sensibilidade de seu 
criador: a capacidade do artista 
para experimentar o mundo que 
o rodeia, e sua capacidade para 
transferir essa experiência a seu 
próprio meio artístico.

Mencionamos antes a verdade 
básica da Incarnação, a verdade

de como Deus se relaciona com 
o homem através da pessoa his­
tórica de Jesus Cristo. Quer di­
zer, "a natureza e o significado 
da Incarnação determina a. re­
lação de uma pessoa com a or­
dem criada". (9) Consequente­
mente, ao afirmar a fé cristã, 
um crente afirma a sua parti­
cipação numa resposta definida 
à situação humana. Porém, para 
que essa resposta seja autêntica, 
tem que haver sensibilidade pa­
ra com a situação humana que 
estimule a imaginação quanto 
às formas e aos estilos de vida 
que tal resposta a uma determi­
nada situação humana adote.

Se a tarefa da teologia hoje, 
pelo menos em parte, é renovar 
e revitalizar a sensibilidade hu­
mana — isto é, redescobrir a 
capacidade para imaginar — é 
inevitável o diálogo entre os 
teólogos e os artistas. Não se 
pode admitir outra alternativa 
do que aquela em que o diálogo 
seja frutífero. (Tradução).
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E PERSPECUVAS DA !GREJA 
NA AMÉRKA LATÍNA
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p  RINCIPAIS problemas da 
igreja na América Latina!... 

O tema assim apresentado po­
deria significar duas coisas: ou 
os principais probiemas que, de 
fato, tem a Igreja na América 
Latina; ou os principais proble­
mas que a igreja deveria en­
frentar na América Latina.
' A Igreja na América Latina 
anda preocupada com reformas 
litúrgicas, quer dizer,'com en­
contrar a maneira mais eficaz 
de atualizar a invasão cultural 
iniciada há séculos, e de fazer 
aceitar pelo povo a novidade da 
missa em vernáculo, celebrada 
de frente para o povo, difundi­
da através de magníficos apa­
relhos de alto-falantes. E dis­
cute se deve ou não distribuir 
a comunhão sob as duas espé­
cies ou se deve ou não permitir 
a comunhão nas mãos . ..

Ou anda preocupada pela re­

novação da metodologia cate- 
quística e pela modernização do 
material pedagógico para que os 
meninos aprendam mais facil­
mente o que se lhes ensina na 
aula de religião do colégio ou 
nos centros paroquiais de cate­
cismo. Preocupa-se em como 
conseguir os fundos necessários 
para que religiosos, sacerdotes, 
religiosas possam participar de 
cursos de renovação metodoló­
gica e possam adquirir material 
moderno de projeção e diaposi­
tivos e estar em dia com a uti­
lização do moderno sistema cha­
mado "linguagem total".

Está muito preocupada com a 
situação dos seminários, cada 
ano mais vazios; com os novi­
ciados que se fecham por falta 
de candidatos; com grupos de 
"sacerdotes rebeldes" que se de­
dicaram ora a descobrir rugas 
e feiuras na face da Igreja, ora



a comprometer-se com ações li­
bertadoras. E considera o pro­
blema de como efetuar campa­
nhas de despertamento de vo­
cações; como combinar as velhas 
estruturas dos seminários com 
a necessidade ultimamente sen­
tida de uma formação comuni­
tária e incarnada nas realida­
des do mundo; sobre o que fazer 
com esses "sacerdotes rebel­
des"... Não seria melhor que 
abandonassem o seu ministério?

Não é que a Igreja não se deva 
preocupar com a renovação li- 
túrgica, com a renovação dos 
métodos catequéticos, com a 
crise de vocações, com os semi­
nários e com o clero. Não. Tem 
que se preocupar com tudo isso. 
Mas parece que a Igreja tem 
que pensar mais em enfrentar 
os problemas dos homens que 
vivem no continente latinoame- 
ricano. E isto por duas razões:

Primeira, porque a Igreja 
existe para a salvação do mun­
do;

Segunda, porque a Igreja so­
mente poderá solucionar os pro­
blemas de sua casa à medida 
em que se comprometa com os 
problemas do mundo.

A Igreja foi fundada para ser 
sinal de salvação no mundo. 
Não possui fim em si mesma. 
Por conseguinte a Igreja que 
existe na América Latina, por 
força de sua missão, tem que 
preocupar-se com os grandes 
problemas do mundo latinoame- 
ricano, para poder ser o sacra­
mento de Cristo Salvador no 
meio deste mundo concreto. E, 
se ela se esforça para o ser, em 
decorrência os problemas inter­
nos desaparecerão, pois os pro­
blemas internos nascem quando 
se continua fazendo algo que 
não tem sentido e mantendo 
estruturas que se desgastaram.

Não nos perguntemos então 
quais são os problemas da Igre­
ja na América Latina, mas

quais são os problemas da Amé­
rica Latina, porque são esses 
que a Igreja deve tornar seus.

Problemas 
da América Latina

O Continente latinoamericano 
é imenso, mais do que muitos 
pensam. Aninha os contrastes 
mais variados: planícies inter­
mináveis e picos altíssimos; sel­
vas imensas e exuberantes, e re­
giões desertas e secas; clima 
tropical e clima primaveril ou, 
noutras áreas, as quatro esta­
ções.

Todas estas realidades são 
causa de problemas: os povos 
latinoamericanos, a p e s a r  do 
avanço dos meios de comunica­
ção e transporte, não se conhe­
cem o bastante, por causa das 
montanhas que se levantam co­
mo barreiras. Apesar de terem 
quase todos a mesma língua, a 
mesma religião, a mesma cul­
tura, há diferenças que indivi­
dualizam e separam umas na­
ções de outras. A variabilidade 
da natureza influi notadamente 
na variabilidade do caráter la­
tinoamericano, ora pacífico, ora 
explosivo.

As riquezas naturais de uns 
países provocam a inveja de ou­
tros e trazem, como consequên­
cia, rivalidades e eventualmente 
guerras fratricidas, mas também 
atraem a ambição de países que 
são potências econômicas do 
mundo.

Os homens da América Lati­
na se dividem em duas classes 
bem definidas: uma europeiza­
da, outra mais autóctone. O po­
vo europeizado é o que vive em 
melhores condições. O autócto­
ne padece de um sem-número 
de servidões.

De igual modo há o fenômeno 
da urbanização acelerada e o 
contraste com camponeses dis­
persos por vales e montanhas.



Cidades que na época da inde­
pendência tinham 30.000 habi­
tantes, depois de 150 anos têm 
5, 6 e 7 milhões. Todavia é nas 
cidades que se esgota o orça­
mento nacional. Em contraste, 
os habitantes do campo perma­
necem marginalizados de toda 
atenção, esquecidos tanto dos 
poderes civis como das preo­
cupações da Igreja, submersas 
na pobreza, na ignorância, no 
isolamento.

No principio do século havia 
na América Latina cerca de
50.000. 000 de habitantes. Hoje
somos 280.000.000. Daqui a 29 
anos, seremos mais de ............
60.000. 000. Como equilibrar esta 
rapidez de crescimento demo­
gráfico com a criação de fren­
tes de trabalho, de escolas e co­
légios, de condições sanitárias, 
de moradia, de serviços pasto­
rais?

Aprofundando a visão, nota- 
se que existe uma situação de 
dependência e de domínio que 
agrava a condição de miséria e 
de subdesenvolvimento de gran­
des maiorias. A classe dominan­
te dá sinais de continuar domi­
nando e de manter, a todo 
preço, dependente, a classe do­
minada; a repressão cruel e vio­
lenta é a manifestação clara de 
que as classes dominadoras não 
querem qué os homens, mano­
brados até agora, se tornem pes­
soas. não querem que a massa 
se converta em povo.

A América Latina é um con­
tinente de jovens. No ano de 
1950 éramos 100.000.000 de ha­
bitantes. Em 1971, somos .......
280.000. 000. Isto auer dizer que
180.000. 000 de latinoamericanos 
têm menos de 21 anos. Pois bem', 
a juventude latinoamericana es­
tá inconformada com a situação 
de denendência e de iniustiça 
imnerante na América Latina. 
A isto se deve a crescente efer­
vescência revolucionária aue se 
nota hoje em todas as partes.

Por outro lado, não estão a 
serviço do sistema dominante a 
política, os meios de comunica­
ção social, a propaganda, as es­
colas, os colégios, as universida­
des? Cada coisa constitui pro­
blema.

Em geral os homens latino- 
americanos são muito religio­
sos, mas não podemos dizer que 
todos sejam cristãos. A secula- 
rização e o pluralismo avançam 
rapidamente à medida que se 
amplia a industrialização, a téc­
nica, os meios de comunicação. 
Apesar de tudo, uma boa parte 
dos latinoamericanos continua 
vivendo um catolicismo, popu­
lar, praticando ritos de formas 
católicas, mas muitas vezes com 
motivações naturais e pagãs.

Problemas-causa
Parece conveniente descobrir, 

entre tantos problemas, quais 
são os causadores. Talvez se 
possam apontar três:

— A explosão demográfica — 
É evidente que o crescimento 
demográfico gera uma enormi­
dade de problemas: escassez de 
recursos, falta de trabalho, de 
moradia, de alimentação, de es­
colas. A pobreza é cada vez 
maior. A urbanização tem a sua 
origem na explosão demográ­
fica. O abandono dado aos cam­
poneses é uma consequência. O 
controle da natalidade é um 
problema complexo.

— Situação de domínio e de­
pendência — Nasce daqui a ati­
tude repressiva por parte dos 
poderosos e a proliferação de 
movimentos jovens politizados e 
revolucionários. Surge uma teo­
logia de libertação e um novo 
conceito d e desenvolvimento 
oposto ao de desenvolvimentis- 
mo. Acusa-se a Igreja Católi­
ca e as igrejas protestantes de 
favorecerem a religiosidade po­
pular e de estarem aliadas com 
o capitalismo.



— Cisma psicológico — Cha­
ma-se conflito de gerações, 
quando o cisma se dá entre pais 
e fiihos, entre professores e alu­
nos, entre adultos e jovens. Cha­
ma-se rebeldia dos padres, quan­
do o rompimento se dá entre 
os sacerdotes do "Terceiro Mun­
do" (Argentina), ONIS (Peru), 
Golconda (Colômbia), Reflexão 
(Equador) e seus bispos, ou en­
tre a sociedade e seus sistemas. 
Chama-se crise, quando aconte­
ce no seio de comunidades reli­
giosas, nos seminários, nos no­
viciados, nos colégios mantidos 
pela Igreja.

Perspectivas

Quais são as perspectivas para 
a Igreja na América Latina? 
Depende muito da orientação e 
do trabalho nestes próximos dez 
anos. A década de 70 a 80 tem 
importância transcendental. Se 
os atuais agentes da pastoral 
nos comprometermos a fundo 
com os grandes problemas lati- 
noamericanos, a igreja poderá 
começar a viver uma nova vida 
e chegar a ser de fato o sinal de 
salvação desejado por Jesus 
Cristo para as multidões de po­
bres e de desprotegidos. Se, por 
mal entendida prudência, bis­
pos, superiores, sacerdotes, re­
ligiosos e leigos deixarmos pas­
sar o impulso do Espirito, o fu­
turo da igreja será incerto.

O cristão, homem de fé, é cha­
mado a mover-se no âmbito 
dessa mesma fé e debaixo da 
inspiração do Espirito Santo. 
Não se deve esquecer de que 
Cristo é profeta e de que o povo 
crente, pelo fato de haver ade­
rido a Ele, pela fé, é chamado 
a participar da missão proféti­
ca de Cristo; para que este mes­
mo povo chegue a ser um povo 
profético, tem necessidade de 
que alguns de seus membros re­
cebam o carisma da profecia.

Há profetas no seio da Igreja 
Latinoamericana. Mas talvez se­
jam muito poucos. Há pois, 
imperiosa necessidade de pro­
fetas, daqueles homens que le­
vantam a sua voz para conde­
nar as injustiças, para apontar 
com o dedo as fraquezas da pró­
pria Igreja, para romper com 
velhas e seculares estruturas e 
anunciar o nascimento de estru­
turas mais novas.

O que foi dito vale com rela­
ção às perspectivas para a Igre­
ja na América Latina e vale 
também para a busca de res­
posta aos problemas-causa aci­
ma mencionados.

A familia se encontra muito 
mal constituída em extensas re­
giões da América Latina. Por 
outro lado, a família tem sido 
muito largada sob o ponto de 
vista pastoral. Uma das expli­
cações da explosão demográfica 
está em que as uniões ilícitas 
são mais numerosas e os filhos 
que delas nascem não recebem 
educação satisfatória, antes são 
envolvidos numa corrente de 
mau exemplo.

A pastoral familiar é indis­
pensável neste continente. So­
mente assim se poderá ir falan­
do de paternidade responsável 
e de controle da natalidade. Es­
ta pastoral deve começar pela 
educação dos adolescentes do 
ponto de vista de suas relações 
com o outro sexo. Deve conti­
nuar o trabalho educativo com 
a juventude, quando já se toma 
a sério o noivado como prepa­
ração para o matrimônio. Deve 
continuar prestando uma cui­
dadosa atenção aos esposos para 
ajudá-los a descobrir uma vida 
de amor autêntico entre eles e 
sua missão transcendental co­
mo pais.

Para responder ao problema 
chamado "dominação e depen­
dência", os cristãos estão falan-



do de evangelização libertadora. 
Que devemos entender por 
evangelização libertadora? Du­
rante séculos temos vivido com 
a consciência de nossos pecados 
individuais. Tínhamos esquecido 
a dimensão do pecado social.

Alguns critérios governam a 
vida da sociedade. Por exemplo, 
aceita-se que certas raças são 
superiores a outras. Que o di­
nheiro é o valor supremo. Que 
a liberdade dá a cada um a fa­
culdade de fazer o que lhe vem 
à cabeça. Que é permitido usar 
qualquer meio para dominar os 
demais. São critérios de pecado. 
Por serem critérios que gover­
nam a sociedade, são critérios 
de pecado social. Estes geram 
atitudes de soberba, de ambição, 
de desprezo, de traição, de en­
gano. Como se vê, são atitudes 
de pecado. Critérios e atitudes 
de pecado produzem ações de 
pecado, umas circunstanciais, 
outras institucionalizadas. O pe­
cado está organizado como uma 
grande empresa: tem seus altos 
senhores, tem seus filósofos, tem 
seus técnicos em propaganda, 
tem seus mestres, tem seus es­
tímulos, sua estratégia, sua me­
todologia, seus mecanismos de 
dominação.

Cristo veio para redimir-nos 
do pecado. Neste sentido, falam 
os cristãos da América Latina 
de evangelização libertadora. 
Para um cristão de fato, Cristo 
é o único libertador do estado 
de pecado. É aqui que estão as 
raízes de uma teologia de liber­
tação elaborada por teólogos la- 
tinoamericanos. Deste espírito 
estão animados muitos jovens e 
padres que estão sofrendo ações 
repressivas executadas pelos de­
tentores do poder...

A evangelização libertadora 
deve chegar à medula do ho­
mem latinoamericano, deve di­
vidir, como uma espada de dois

gumes, e separar os critérios e 
atitudes de pecado com critérios 
e atitudes do Evangelho, para 
que nasçam ações marcadas 
também pelo Evangelho. Assim 
as multidões latinoamericanas 
chegarão a ser um povo que irá 
de libertação em libertação até 
a libertação definitiva.

A Igreja Comunidade

Para combater o cisma psi­
cológico, devemos trabalhar pe­
la edificação de uma Igreja co­
munitária.

Do seio da Igreja vão nascen­
do experiências comunitárias de 
profunda base cristã. No pro­
cesso de formação destas comu­
nidades, necessariamente entra 
Cristo como a pedra fundamen­
tal ao redor da qual começa a 
construção de cada igreja con­
creta. Para que as relações hu­
manas e cristãs possam ser pro­
fundas, de intercomunicação vi- 
vencial com Cristo, esses grupos 
comunitários são, limitados em 
número: 10, 15, 20, 30 pessoas. 
Unidos a Cristo por uma fé viva, 
iluminados pelo Evangelho, mo­
vidos pelo Espírito de amor, 
transformam-se, como disse Me- 
dellin, em focos de evangeliza­
ção e em agenciadores de 
promoção humana. Assim ex­
perimentam que Cristo é verda­
deiramente o libertador e então 
as comunidades cristãs celebram 
o acontecimento salvííico com 
uma liturgia que permanece 
distante do velho ritualismo.

A autenticidade destas comu­
nidades frequentemente fica a 
descoberto com a marca dos si­
nais descritos por Cristo; são 
sinais de contradição, são objeto 
de perseguição e de ódio, são 
sinais de amor e de união, estão 
animadas de um grande espírito 
missionário.



indicacces

A IMORTALIDADE DA ALMA OU A RES 
SURREIÇÃO DOS CORPOS

(Oscar CuHman. Editorial Studium - B. 
Aires)

Oscar Cullman é conhecido como um dos 
grandes exegetas cristãos dos últimos anos. 
Este livro é resultado de uma conferência 
e, no principio, levantou sérias dúvidas que 
hoje estão em grande parte dissipadas 
quando há grande interesse sobre o ver­
dadeiro sentido da ressurreição e da imor­
talidade.
Quando um cristão, protestante ou católico 
romano, intelectual ou não faz esta per­
gunta: Que ensina o Novo Testamento so­
bre a sorte individual de cada um depois 
da morte? Com muito raras exceções, a 
resposta será a imortalidade da alma. Esta 
opinião é um dos maiores erros do cristia­
nismo.
Toda concepção de morte e ressurreição 
deve enraizar-se na História da Salvação. 
Esta é certamente incompatível com a men­
talidade grega sobre a imortalidade da 
alma.
Os primeiros discípulos tiveram, a partir 
da Páscoa a convicção inquebrantável de 
que com a ressurreição corporal de Cristo 
a morte perdeu todo seu aspecto aterrador 
e que, desde aquele momento, o Espírito 
Santo fez nascer a vida com a ressurreição
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para aquele que crê. Temos que sublinhar 
a idéia "a partir da Páscoa", e com isto 
fica à vista o abismo entre o pensamento 
grego e o cristão.
Toda a Teologia Cristã está dirigida pelo 
significado da História da Salvação. Tudo 
o que se afirma sobre a morte e a vida está 
fundamentado num fato e numa fé real. A 
fé que tinha a comunidade primitiva. No 
Novo Testamento morte e vida estão ligadas 
à História de Cristo. Para os primeiros 
cristãos a alma não é imortal em si, somen­
te o é através da ressurreição de Cristo, 
"o primogênito dentre os mortos" e pela 
fé nele. A ressurreição da alma não é algo 
completo em si. Aguarda a ressurreição do 
corpo para a sua total e real glorificação. 
O cristianismo não se helenizou. Tomou va­
lores helénicos incorporados à história sal- 
vífica. Estes e outros conceitos são temas 
fartos na obra do Dr. Cullman, que é uma 
excelente contribuição à pesquisa relacio­
nada com este assunto. A obra tem grande 
valor e, clareza de exposição, e convida a 
refletir e a saber distinguir valores céticos 
de posições filosóficas. (Rodrigo Castro)

OS MANUSCRITOS DO MAR MORTO (Jor­
ge Bertolaso Stella. Imprensa Metodista)

"O passado está no presente como o pre­
sente está no futuro". Assim começa o emi­
nente Pastor J. Bertolaso Stella em seu pre­
fácio a "Os Manuscritos do Mar Morto." 
Lamentáveis são os que pretendam desli­
gar-se do passado. Não somente perdem os 
liames de suas raizes e ficam inseguros e 
instáveis quanto a seu próprio rumo, como 
se enfraquecem, desligados da seiva que do 
solo lhes vinha. Desarraigados, tentarão —- 
parasitas de um presente sem amanhã —



retirá-la, a seiva fundamental, de galhos e 
alturas já então fora do alcance.
Toda cultura tem sua história e aquela nada 
é sem esta. Os estudos bíblicos têm como 
ponto de partida a Arqueologia Bíblica, 
apaixonante que é, e, como ponto de chega­
da o ômega. Por isso os manuscritos de 
que trata o autor apaixonaram eminentes 
homens de ciência, paleontólogos, etnólo­
gos, teólogos, historiadores.
Jorge Bertolaso, até os 12 anos praticamen­
te analfabeto, supera-se a si próprio, e, au­
todidata, domina os estudos da glotologia, 
linguística, arqueologia, paleontologia, che­
gando a membro fundador da Sociedade 
de Estudos Filológicos de São Paulo, e mem­
bro da Sociedade de Linguística de Paris, 
para, depois de outras obras (11 ao todo) 
nesses campos, dar-nos este seu "Os Manus­
critos do Mar Morto".
O livro é uma introdução aos manuscritos, 
uma exposição deles, e, de modo sintético, 
um levantamento da crítica mundial às 
descobertas. Conclui com observações raras 
do prório autor.
Vale destacar, entre outros capítulos de es­
pecial interesse, os que tratam das relações 
entre os essênios e várias personalidades 
do Novo Testamento. "Comparação entre 
a Pessoa de Cristo e o Doutor de Justiça" 
é notável. Ainda "A Comunidade do Qumrãn 
e a Igreja".
Frente à seita dos essênios, em tópicos li­
geiros mas objetivos estão Paulo, João e o 
próprio Jesus.
Que foi que Jesus trouxe de seu convívio 
com os essênios? O que dos essênios im­
pregna o Novo Testamento? São perguntas 
às quais o autor dá resposta, e que enrique­
ce com observações pessoais.
Indispensável aos estudiosos da Bíblia Sa­
grada, o "Os Manuscritos do Mar Morto" 
é livro que se digere com facilidade. Só é 
lamentável o trabalho gráfico bisonho dis­
pensado pela editora à obra (80 páginas). 
Deficiências gráficas e de revisão que po­
deriam ter sido evitadas. No entanto, se 
não podemos parabenizar a Imprensa Me­
todista pelo trabalho gráfico que bem po­
deria ser melhor, contudo o podemos pelo 
oportuno lançamento do significativo tra­
balho de Bertolaso Stella. (C.A.C.)
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